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EAESTRADA

QUE SE DESEJA
A ESTRADA será sempre uma

porta aberta ao progresso,
seja ela construida em que sentido
ou direcção for, em zonas ricas
ou pobres, povoadas ou despovoa
das, e será tanto mais importante,
quanto melhor servir a região
que atravessa. Ora, como nem
todas as regiões do País podem
ser servidas por boas estradas,
devido à sua situação geográfica,
resulta daí o isolamento de gran
des espaços, entre os quais se si
tua a serra algarvia. E para que
as povoações existentes nesses es

paços não se mantenham eterna
mente isoladas, há que recorrer

a um outro estratagema de comu

nicações, que consistirá em ligar
as cidades às vilas, estas às al
deias e ainda estas últimas aos

sítios mais populosos.
.

Normalmente, as cidades e vi
las já se encontram ligadas por
boas estradas, sendo preciso que
a partir destas últimas, se pro
cesse rapidamente a construção de
estradas para as aldeias ainda iso
ladas, pois não faz sentido, nem

é admissível que na época actual,
uma freguesia, por muito modes-

Abalos qUI assustaram multa

gente na Sotavento alguvio

cam para p�gar 'cOŒ1tTihutções e

ímpostos, Faz 'perua aos IhlabdtaiIl.lbes
de Oaehopo não 'VIer eoneluída a sua

,es1lr!a.dJa;, aqUeLa qUe os i1!ev8!rl!ai mails
,f¡aotlmente à Isua sedie de concelho,
à ISU� cidade. TavJr8! já dispõe de
boæs estæbelecímentos de ensãno e

a popuíação roll'á1 maills jO'VIem já
não LSe ,contenta (e mu�to 'bem) com

a ms1:irUção pI"iilnáni<a; quer '8Ipl'!eDi
der quer eaber rnaãs mas coatãnua
a deLSIQC'aIl'-tse p8lI'a' outros meeos
aíém-conceêho, eírnplesmente por-

(Conclu' fIG 6.· ptfl1ifIG)

ta e pobre que seja, não se encon

tre ligada por estrada, à sua sede
de concelho. Não basta afirmar-se

que essas ligações existem, quan
do na realidade se resumem a

modestos carreiros, inacessíveis a

veículos de quatro rodas, quando
carregados a meia carga (tal é o

declive que apresentam) sem cor

rer o risco de se despenharem em

profundos abismos, ao mais pe
queno descuido do condutor, ou

cedência do material.
Ta'VWa tem v1JstJo, com mágoa, a

SUla mador f�egue. l'UIl'a;l, em área,
:iISOJiaJd:a, da sede do concelho, Sern

uma 'eis1JI1ada d�gíl1!a desse nome,

,sem UIJIlJa¡ pOlDJ1Je sobre 'al Tibew de

OdJel<ette mesmo mdimleIlJt8lI' que
fOS1sé, j� pOOieIÚla ser para o

concelho uma flI'leguesiIaJ como as

œestaætes, EDiqu�to full' m'ats fácH
e i8!té moos económico aOS habitan
tes de 08!ooopo, OOJDJalliæTlerrl os

Iseus pll'oourtos pana Loulé, S. BIl'áls
de AJpiOrte� e 3Jl:é li1aro, onde nœ-

maJlmenJte, poll' vd:a de 'l'egra, ooqui
Œ'lem os que lhes são Dleoossã!I'l.os,
TaVlit'a pam¡¡. laJes não lt1epI1e8en:tará
roMIS que um ponto die p\9.lSsagem
obr!l.'gaIl:ól'lio, rode 3ipenlaJs :se desllO-

",.a"t&" .." .." .." .." .." .."

Duraíl1!te cerca doe dez mdinutœ,
maãs p'l1eC�SaJlllieDl1Je, :entne IDS 14 e

10 e i8!S 14 'e 20 hor8Js da p'enúJrt:¡i
ma qumta-fetilra, a população de
V'lla Real de 'Santo An<t6DJio e de
outra;s locaJlidades do Sot8!�OOIto ,ail

ga;rvio 'este�e le'm ISIObŒ'le1slsalto, de
VIldo a uma isé:l"1le de abalos Ie roÍ
dos Isurdos, Isemruh'aíl1!tffi aos produ
,zidos por :fJriemOil'es de tler.ra de 'l1e

gullar inrbensdàJa.dJe, os quruls 'se f1'epe
ti:ram pOII' 'sedis ou 'sete �ezes.

Não 'se Isentiu movilffiloo1Jação de
terJ'as, maiS' '8!S p8!T'OOles tT'emeram
'e ,com 'eJ,8!S as j'aíl1!ei'als Ie V1idraças
,embora tJa:r{¡Mm não hiOU'V1esse vi �
dTOS quebrados. Gra:nde pM1te da
popuJaçãio sail'll alJairmada para-a
m'a, pl'OcucriaID.do s'aber o moti¥o dios
ruidos ie nas 'escolaJs, os pr!O[iessOire's
mteTI1OInper8Jffi aIS �ulas, mandando
sail' aJa cri'aíl1!�S, ,com ,reoolo' de

qu:aJlquer dlesabamenW.
.

'Em Monte Gordo gerou-se aJl,gum
pârul'co, quiaJDJdo illS' mãJes se ueLSloca
!l"am à -escola 'a bU!sc8lI' iOS fiŒhos,
a:lgum8!s iaJfii["mando tJeIl'em vimiO ro

llOS de fumo lIllegn'o SlaÍl!'lem do maJr,
ao 1aJl'gO da oosta., na: 'ZOíl1!a f,ron�ed
!l"a i8JO ex-œsmo Oceano. Muita gen"
:te 'OOI"l'eu tJam¡bém, i8!SSUlsta.d;a paTa
a pt<8IÍ'a ou paJre a !ffi8!ta.

MaJ¡s tarde ooube..¡ge que o ,porta
-'aviões ilIDrte-amerd'caDlo '«John ,F.
K'ennooy» 'es1Javá uo pOrto 'espamnol
de CádLs, supOlIld<)-t¡,e que aJgu!l1ls
dos IseUiS av'¡ões Iem manooc.as hou
vessem uIt1'apassado a veIocddade
do som, o que daria ol"1gem aos
8JbI8!los ,seIJJtJdlOs.

NOTA dei redaccao
O INTERCAMBIO turístico seria

a soLução ideàl. Necessitados
de sol, os nórdicos viriam até às
nossas praias em qualquer época
do ano, e nós ,iríamos até à Sué
cia e à Noruega ver neve e outras
paisagens, igualmente belas mas
diferentes do nosso torrão. Mas
assim parece que não acontece,
isto é, não há intercâmbio. Apenas
uma questão de ordem económica,
pois estamos convencidos de que
muitos algarvios gostariam de dar
o seu giro até à Escandinávia.
Agora, foi o Turismo Italiano

e a Alitália que promoveram no

Algarve uma campanha turística.
Jornalistas e agentes de viagens
viram um belo filme sobre' as be
lezas da terra de Miguel Angelo
e de Leonardo da Vinci, janta
ram, conversaram, confraterniza
ram com entidades que promo
vem o turismo italiano no nosso
País. Também não há dúvida de

DA SUÉCIA A ITÁLIA '

PARA O ALGARVE

que muitos algarvios gostariam
de dar o seu passeio estival até
Roma, Veneza, Milão ou Nápo
les, ou então, no Inverno, fazer
esqui nos gelados serros de Cor
tina d'Ampezzo. Mas lá vem o

eterno problema económico e a

vida em Itália está tão cara, e as

passagens, etc., etc.
Esqueçamos Jsso e continuemos

a ser hospedeiros, que parece ser

a função para que temos jeito.
Aqui ficamos à eSlJera dos nossos

visitantes suecos ou italianos,
sempre com o mesmo sorriso hos
pitaleiro e o mesmo papaguear.
E paciência, a retribuição da vi
sita ficará para melhores dias ...

"'.."�" .." .." .." .." .." .." .." .." .." .." .." .." .." .."�
� I

I TEMAS EM DEBATE ;
I i
i PARA OUANDO TEATRO PARA TODOS? i� �

I Estabeleceu-se, não se sabe porquê, que as necessidades cul- ¡� turais da Província são muito menores do que as da capital e �

• assim é ali que se concentram artistas nacionais e estrangeiros :::
� e se projectam os grandes acontecimentos artísticos. �
• Basta pegar no jornal e verifica-se imediatamente a veraci- :::
� dade desta afirmação, pois é em Lisboa que se pode assistir �
• aos grandes concertos, espectáculos de ópera, bailado e até de ==
::: teatro. Porque, embora no nosso País a época teatral deixe �
'iii sempre muito a desejar, é na capital que se realizam as coisas ,:::
::: de mais interesse e se fazem as poucas tentativas de renovação �
• e de modernismo. :::
= Seria lógico pensar que .alguns destes espectáculos válidos '
I fizessem uma tournée pela Província, devidamente subsidiados :::
� pelo Fundo do Teatro ou pela Fundação Gulbenkian. Mas, infe- =
lii Ilzmente, não é isso que vemos e raramente qualquer peça de -.
III! interesse merece o sacrifício de vir até nós. Deste modo, tam- '
i' bém, o nosso meio artístico - que se encontra ainda na fase 5III! das tentativas e das boas vontades particulares - não chega a III!

i ser agitado pela aragem necessária que nos traria a visita de 5
III! actores e encenadores de primeiro plano. III!
� Culturalmente, os algarvios estão reduzidos à prata da casa :::
! e a um ou outro espectáculo muito raro que chega até Faro e !
::: aqui dá dois ou três espectáculos. E 'quanto aos outros sectores :::
II' culturais, a pobreza é idêntica. Pintores e pianistas de ocasião III!
::: e depois folclore, filmes antigos e maus e «boites». Parece que :::
• neste último aspecto estamos excepcionalmente bem servidos, •
::: ao ponto de já se pedir às autoridades que autorizem o encer- :::
JI ramento para além das clássicas duas da manhã.

_ -.
::: Realmente se não há mais nada porque não nos divertimos :::
! com 'o que temos? M. B. I
j!" ...,......." ..." ..." .." .." .." ..." ..,'-"-" ..,'-" .." ..." ..,�

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

UMA ALIANÇA ATLÂNTICA
BASTANTE ELASTICA

OS Bstæio« Unidos acabam df3
propor cos seus aliados (luro

pe'U18 urna nova «Carta. do Anan-
I

t.ico» par.a subsrtituir o actual esta
tuto do TlT'aPado do Atlantico, sobre
o pr.etexto de que este últiimo se

encontlT'a âeeactualieaâo e . precisa
de enfrenão»: as necessidlades pre
m..entes da nossa époc,a.
P'f'ieoedendo a mag,em de Nixon

à Europa, 'est-a proposta reveete-se
da máxima impQrtancia, tanto mais
que pretenâe aliar 'O Japão aos

aotuai« quinze pl1JÍSies atlanticos. PJ
notável· eete estorço do govelT'no de
W'(])8hington para aotuañea» as suas

alianças, mas não há dúvida de que
será urn pouca forçado meteIT' na
Gœrta ,do Atlântioo também ° Ja
pOO.
Glaro qUe a razão é evident-e. D'e

pois dos mpónicos telT'em atingido a

-força econ6mica 'a .que assistimos,
p!l'et'endem conq'uÆstar os merca

dos do Voelho Mundo numa autên
tica concorrência aos Estados Uni
dos. Mas não Slerá boa-vontade em

demama pretender que o govelT''1I!O de
T6quio tome compromissos políti
cos, i:ncluindo seguranÇ.a e defesa,
com uma 'série ae pais.es ewrope:us,
com os quQlÍS não tem quaisquelT'
afinidades, a não ser interesses 00-

r..·-erç:iais r
No Sleu projeoto, o presidente Ni

xon promete mqnt6lT' .o auxíliQ téo
moo e Boon6mioo da Amérioa à

Europa, mediante alguns compro
missos OOS séus aliados, dentro do

espírito de entendimento e c01li.fian-
(Conol'" fIG 6.· ptfgitl{J)

I NA HORA DE.PRESTARCONTAS I,
Ji PRECiRU SITUAÇlo ECONÓMICA
00 MUNiCíPIO DE S. BRÁS DE ALPORTEL
nlo PERMITID A REALllft[iO- ·DI MAIOR PARlE
DAS OBRAS PROGRAMADAS PAUa:l·972

VIBRAÇAO E ALEGRIA
NO AL.MOÇO
O·f [nnfRAltftnllft[in 'a-II Bft 'fn't

O Largo de S. Sebastião em S. Brás de Alportel

U L H HU 'U
- I, n .....,..,...,." .." ..."." ..."...."...",.",." ...",.",,.,,...,,..,,..,

EM QUE FOI HOMENAGEADO DE
O COMANDANTE PIRES RICO EM

E NTRiE OUW3!S, 'estãJo programa
d'ais paJI'la () mês 'em 'CU!TSO le 'se

.gulntels na IIllOSsa Províncdá aJS rea

u.zaçõe� ,qUle paJS1samos a dq,s'crimi
n!ar:

Em Maio: hojle, 00'1'0 U,ruLvel1sd
tá11Lo nio Hotel dia Bæiata ,em AI
'buf'ed.II'Ia; 5 'e 6 'F1ei'l'a da :Moeda lem

PiOrItJimãlO; 15,' !iIIlJa:uguTla;ção daS 1eX-

pOS!Íções «IFlotO�8Ifi:aJS do ALgaJI"V1e» DECORREU lem ambilente de l3iIJ.1imação e alegria o

'e «O Alg8JI'Vle Ws:to pe,Ia¡s crianças�, 7.' Allmoço de Oonfll'aJtemdzação São-Bl"8!SenJSe,
DIO !Posto de TurlsrnlO de Fa;ro; 31, ,este aJIlJO 1l'IeIaJ�za.dQ em'S. Bráis de
f€ista da ElIspiI!ga, em Bald-T. AlpOlI'luei OIIlde l1'Ieun�u oerca de .." ..." .." .." .." .."-" ..." ..." ..." ..." ..." .." .."." ...,,..,.,
Em JulIllho: dia 1, lÍIllooguraçãQ da quatl'OoonJtos COJW1V8lS, muitos de

expostção de '¡IOUÇ'as Œ'Ie,giOn:adls de. a,es V'iindo de propósdto de pontos
FIOrch:es illO !PoSIto de Tu'l'IiIsmo die �SlÚ8IllII:ies do Pats paJ!ia t'OInal'em
Flaro; 10, tOU!Tooa lem ViHa Real de p8lI'te na bella j'ornada: de cOlnviV'Ío.
Santo Ant6rulo; 12, 13, 18, 23, 24, IDnrtlI1e as aJsS'i'SlÚen1les VIl'am-.se os
28 'e 29, f,est8!s popwa'l'e'S 'em Olhão; SII'IS ,Fraíl1!clsco de Sousa CoII1I1clla e

23, ,24, 28 ,e 29, f¡est8!s populliaJrles ,em Ant6ruli() Ddi81S de lSiOU:Sa Colt1l'ieia,
TalVilra; 24, Gropo de BaiŒadlos Vler- !l1esp'ectiv8!moote presidenlbe ie wce
de Galio, :em F8!l'O; frestas popula.r<es -pl'eS!identJe da eddMdooe, v,weado
em MOíl1!ohdque. 'ves drs' :Medellros Gæ'vãJo Mário
Em JuŒho: d:i:a 14, tourada 'em J:>iirrl.æs ,�o Mbell'to Migucl'e Ewl:

Vina Real de SaIIlto AntÓD10; 15 e rifsto de S'oo.sa 'Gaigo, eng. Edururdo
16, !t1edT'a le jjestas da SIl'.· do C8!I"lTlO 'Maros Coo:1!1e!Íia e outr8!S des!Ja¡cadais
em ®aro. indiV'idui8!lddades da Vlida são�bra-
Em Agosto: dlJa 4, tourada:em seDlSle, ælepresentaJI];tes da Li'ga dos

Vdla iReal de ISlaíl1!f:o ADltÓDiio;' 6 a 15, Bom!bediros PIOrtuguleses Ie de dIi'Ver
m ·FlestiiVlal In:1Jertnaici()lIlJa¡1 de Ome- Sais corporações algaJl"V1ias 'e multJa.s
ma A!ID8!dor em Pmi1mão; 1-4 e 15, 'selIlh.omJs.
frema da 'SIl'.· dos MáIl'til'es ,em 0318- ,F8!laJMm lootTie ourbt<os os sns. dll'.
tiro MI8Il1I!rn; 2." S1eman.a de [æ1Ja¡s poo- AHyeTito Miguel, João V:ieg3.ls IFlais
pulooes eJJll TaVlllt'a; 18, tourada -em ca, 'F1r8!íl1!clsco de Sou,sa 1Co:rtvei:a e

Vdla Rool de ,sam:to .AIIlltóndo; 18 a ViÍII'giMo 'Frlade da; Cruz, 'COíl1!StJirtulÍlll-
20 f1estas da Fuse'm; festa doe Sam- do llIlJ'()Imoof:o alto da l1eullrião a ho
,ta' Oat8Jt'!ina 'e IF,edlI'la de Amostr8!s menagem de que foi a.lvo o dedi
em 'PortJimão' 25 'ÚO'UJradia �m VUa cado comaíl1!dante diOS Bombeilro.s
Rool de SaJDJt:.Ó '�t6n;io. Voluntrurros de IS. BrâJs, ,sr. MI84l:uel
Elm S,et:Jem,bl!'o: I MO!stra Meda- Pilles Rico JÚIIllÍIOII', a quem ISUa. f'i

IhLSIti'ca Iíl1!ternaJcio'Illal do Alg8!rV,e l>ha, 1ST. " D., M:amila Ãn:�eli8!, 'ÍITllpôs
em F8!oo; dia 10, :tiesta da Sr." da eDiWe 'OOIIl1Ovidos a;pla1JJSos, a mleda
�eda.de em L8!gos; 13 a 15, fest8!s l.ha de OUi!1() dia Liga doo Bombedroo
de AIlooutdm. Portugue'ses.

URGE PROMOVER A
,

LIMPEZA DAS PRAIAS
DOTANDO-AS DOS INDISPENSÁVEIS
REQUISITOS DE HIGIENE

Di�ersões previstas'
para o Verão algarvio

HÃ fien6m'enos da NatUll'eZia, que,
181) apll'eciá-los sentimos oorta

apl'eeíl1!SãJo ou OOIIlltÍeIll<tamlento, oon�

f1oT'me os f8!c:toœs ¡envolventes no
d1eSEmJrolaJr da IIlOSlsa wda. 'Este '8iDO,
por 'e}Qemplo, '01 œmpiO teIID pllissa.do
tão Irápido p8!1'a nós qUe f1œmos
com a: dmpll'essã:o de qUe lestJannJos

:eIll!g1alllruiœ, por aJlnda OIll'tem se ter
passado a época de 'Vlerão e já hoje
ISeíl1!tiJrmOS nOV'8!menlÚe :apil"OXlimaJl'-se
outrla tempOI1ad!a, prop,tcd'a a goZ'8!Il'
mIOS fértalS de œp�endoroSOlS dIia,s de
luz quente e i8!g¡t<adª-v;el, Illas no.ssas

m�gúfd'ca.s pMiIaIs.

SURPRESA
SURPRESA

UN:8 pr.6TmatuTOs dicœ de V,erão
fWeIT'am reg,ozijatr 08 adeptos

do passado encanto do Abril em

por Maria de Olhão

PO'I'tugal. Na Ve1dadJe, pa¡r.ece que
a melodiosa oanção e o 'ea;oe8'8ivo
oarinho pedidlo para QS turistas,
abQ1':7leoemm há muito o quarto mês
e t.ornwram-no desabrirlo, inoons
tante B ohuvoso. Logo surgiu, ,en

tão, há anos, ,outro músioo a ri
postar qUe «Outubro não tern ri
val . '. qUe o Abril 'em Portugal ...
não passa duma oO/llltiga!» Rinha
'entre CainÇõ'es e rinka entre bole
tins mm,eoro16gicos? E eis

.

qUe o

PCIISSOOO regl'essa à 1W8Sa ment'e,
s,emam:œs atroo., oom urn 801 ,escal
dante, uns dias daros e a lembrar
praia e a súbitla imp7'es8ão de qwe
o Inverno aoabœra.
Nem a01"editávCllmOs que, para lá ,

dos Piriné'U18 as temperat,urœs l"e
cordavam g.élos ,e ohwvadias, s,egun
do af1lrmavam os meWs de oomwm

cação, n:aquela manhã cœlmosa 'em

que partíamos, rumo à França, a

acompanhar finalistas ,em vVsita de

estudo oe entlle eZes hama um cego,
ávido de oorrelT' mund:o. Até Sala

manca, nada 813 alfierou e daí 'a dois
dias, Paris aoolkeu-nos oom fZ()lT'¡8s
de n&Ve. OhWll'ilsoos il"1'itani'es, ara
gem agl"est'e 'e oortinas de neblina
escondiam-nos a TOfT'11e Eiffel ou

'¡'mped�am longa permanenoo na

singular Montpar11X1i8\'Je ou nœs

(ConUnua fIG '•• pdgWui)

por Eurico Santos Patrício

Realmente, este l8illo a rbempera
tJUIl'a tem oSido tão agu<adável e �ua.

�e, C'OOn di'8JS tã:o oœos de lumdno

sddad:e, qUe não 'SientMnos o.s rlgo
Il'es gélidos do ]jnv:emo, Diem �en

d:aVI8.'iJs viJol'entos e :olem chuvadaJs
l!'igOlI'OlS8IS Ie fims. Mais como o i8!gra
dá'V'el não pode dUirrur ¡sempre, Ie Ill:ão

,

é útlH para todia >a gelll!1Je, a lestia.
'_g1em deste !l.Dio tem Slidi() mwto p'rle
jUidicial pall'a a 8!gl'lilcw'tul!'a, 'pods
tudo qU!alDlto IO :l:aVI"adOIl' dettou à

(Conclui fIG 6.' ptfg£n;a)

No mil!atórlio do exJercício de 1972
da CâJm8Jl'a MulIlliclpaJ. de S.

Bll'âJs de AlplOrtcl, lido '!I!OS Imembros
do cOíl1!Selho pellO ,plt1esiden1Je da ledili
dade ,sr. Franc:iisC'O de :8'ousa Cor

I1ed,a, '�efieI1e"'8e que dlaJs' ohr8!s pTle
v;�st8JS íl1!O pllaíl1!o de acd;:1Wdade de
1972, apenas [OÍ' >aVl8iIlte a obra do

�

pTolongamen1lo daJs !t1edes de a,b<a;s
tecimen1lo de água ,e 'esgotos da
A'V'eruida Dr. Ohl�eilI'la ,SalIIL2'iaJr e ¡se

mad,s não fod. po'ssível, diSsO de�e-se
à deHcada situaçã:o ¡eoonómd,oa do

MUlIllÍ:cípw, já Œ'lep'et!ldas 'VIeZJes ex
poSIta..
«ApesM" de todos os 'eíl1!waves, que

lSe i!lIO!S d!ep8lI'8JI'lam - d:i'z o. !sr. F1ral]
c:ilSlC'O OO<J:meda - IseDitimo-ools de aJl
gum modo C<ml:Peíl1!sOOOlS pelo� Œ'Ie

lSuiLtados obtddos noutros campœ,·
de�gtllI8!dameD!te íl1!O qUe Il',espei'm ai()

progmesso UT'banístioo da 'sede àJo
COIl!ceiho. Neslbe sector pode OOŒlst
deT'aT-,se f,cllliz a liJn1lervençãQ. da
adImi:n;lIs1l!'ação íl1!aS 11Illi'cdia1Jivas par-'
tLcu�a;rIes, ,estii¡;nul<an'<lo ie apoiruldo
1IIllteTesses em jogo. TruIJJto quanJl:Jo
'sed, lestá p8lI'a mUJi,1lo breve o d:nicio
de dois ,empreendimentos haJbitaicdo

'll'MIS, lIl'a 'v11a de S. B1záis de AlpoT1lei,
os quams iSãJo da mañor impol"tâncda
p'aJI'l8! o desen¡vlolvimelIlJl:Jo S16cio-'eco
'lJiórp:ico do 'concelho, 'empreendimoo
oos que são da dnWoliaitiva do SIl'. dr.
An<t6D1iQ Guell'lI'lelÍlro da Ponrbe L0-

pes, Ijunto do meroado mUŒ1Jl¡cipail,
/

A mucosa do gloOo
oaular é muito p1',ppícia
às irCfecções. '1Æpdr aos

olhos as mãos, que a to-
do o momento entram
em contacto com i�
rœas e micróbios, ��_�r_ejo 00 41Iarecimt'e+lto
de mlecçãea.
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Participação
Maria Elisabete Lima Soares Possante

.

Partícípa às Pessoas amigas dos seus Paizinhos e Fa
. miliares, que em hora muito feliz no dia 15 de Abril de
1973, às 19 horas com a grande e boa colaboração da
Parteira Sr.R Dona G. M. F. chegou uma manínha.

A Mana que fica com o nome de Ângela Maria Li
ma Soares Possante, é uma robusta œapariga que nas

ceu com 4,975 Kg. Os paizinhos, como eu, receberam
-na com grande alegría em nossa casa no sítio da
Aldeia Nova - Vila Real de Santo António

CRÓNICA
DE ·FARO
por JOÃO LEAL

Autuação por salvar vidas

P
OR bem fazer, mau pag'O receber». Citamos este adági'O a

« propósit'O de situação verdadeiramente anómala que
nos f'Oi colocada por responsáveis de corporações de

bombeiros d'O Algarve.
Grande e c'Onstante é 'O m'Ovimento de doentes para Lisboa,

na inexistência p'Or 'Ora de um t'Otal apoio n'O sect'Or h'Ospitalar.
Esse transporte processa-se
nas ambulâncias das c'Orpora
ções de bombeir'Os, cujos qua
dros, nã'O raro, são constituÍ
dos por volunt4ri'Os 'Ou quan
tos se queiram entregar a mis
sões humanitárias. E ainda

'ac'Ontece, nos tempos presen
tes, a despeito do materialis
mo camcterizante da épooa.
Desprezando hóras de ócio,
lazeres, 'O próprio convívio f'a
miliar, esses homens partici
pam efectiva e activamente
numa cruzada de bem f'arer.
Há que ,saiVlat' vidas! Aque1es

qUe 'lhes fOII'8lIIl COŒl!ftadOiS paJl'a con

duz],I1em 'a: lAsboa piI'leo:ilsam die che-

�aT IsalvO's le I() fimws 1llIl'�e;n% pos
síreI. CoinJhIecemlOlS CllJSOiS d� alguns
que têm saer.ifiioado as própJ:'lÍiaa vi
d'8JS ou qu:edado rrmtliJooO's no cum

primooro da miLssiLo a que se 'Vüta
lI'am. UltwameIllbe porém têm :sido
'8Iuwados lOS OO:ndutOTes das ambu
lâmcdJrus 'J)'œ" IllJOS aoessüs à Pünte
sobne o 'Dejo 'e�ceàwem a v>elooida
de � dmposm. O :rada,r oa;pilla o

�x0esso, fotog,raia 'a mamoula, Ie

Ie'ÍIS a autuação, CIOIITI dete;nção da

OOII'ta, Œm !l'oooidêncda. Oomü pü
dem depoiJs anglM1ii¡¡¡r I() ganha-pão
os que ISiLo proftssionrus do V'Oilall1J
ue? M3JS a própr:l!a ,legislação (ao
qu� \9lupomos Illão anulada), COIl1fu¡r

me Se dJepIDee;nde do Deooeto-Dei :n.O

39987, de 22 de Dez;embTo de 1954,
no IaJI'mgo 7.° (;V'ellOcidade) a ,rumep
ção 8.' d:lz: «Exceptuam-se do Wis-

posto no artigo os veículos dos ser

Viços ae Salvação Pública, de Po
lícia .e 'Os qUe tlramsportam feridos
ou doentes, qwando em¡, se<rviçü 'UIr

gente 'e a8'8i'lUlJœndo devidalment'e a

SUa maJrcha».

Paæ,eoe-n.o,s I8lSsim q'Ule OOJtre o re

g'1&lado Ie a a,ctuação d'8Js 'eIl1mdades

oompeten1Jes há 'IlJll desooconl{:¡ro que
im'Po'l'ba IeNiffiÍ!llaT. Isto porqUe iIlOg

a¡Wi'SC8lIIlOiS a f1caœ qualquer dia sem

conduilxllres de wmbulâl!1:c;ia¡g ,se 3JS'

l3iutuações oo:ntillluarem, com todo
o traJbalho consequell1l1Je d� ex¡Yœli
ções ,e quejl3iI1dœ.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Doenças e CIrurgia
dos Rins e Viaa Ul'ÚIÚ'ia8

Consultas às segundas, qua:r
tas e sextas-feiras a parUr

das 15 bOl'll8

Conslllt6:rio:

R. BaptiistaLopes, SO-A, l.' Esq.
FARO

I Consult6rio 22018
Telefones 1 Residênoia 24.761

ConfraternizaçDes do pessoal
da Caixa Geral de Depósitos

Ba�a homell1ageaæ 'o pessoal da
OaJixa Geral de Depósitos qUe ruté
31 de DeZ!embro OOIITIpIooe 20 ou

maWs anos de seTviço, viLo ['eali2laJl'
�se doos ja:ll1ta1I'es, UIITI 'em Ltsboa,
'em 12 des1Je Œ]lês le ou1n'o IllO Porto,
·em 19. O de üJ..sboa decorrerá illO

p'av:i'�hão «E» da Feim das LndúiS�

1JriaJS, ,eg'bando presm1Jes a 'admil!1dJs-

1mação, díŒ'ectol'es, chefies de 'servi
Ço Ie funC'ÍOillários abl18Jllgidos, bem
oomo o ma'Í!S 8JIlItIiJgo e o maWs !re

cente de cada iSeTVIÍço.

Trespassa-se
Estabelecimento, para qual

quer ramo de negóci'O, sito na

Rua Dr. Oliveira Salazar, 19
em Lagos.
Tvata na referida Rua Dr.

Oliveira S a I a z a r, 22, em

LAGOS.

Reunila dos comandos dos
Bombeiros do AlgarvaArren�a-!e em 10001

[oniunto lí�i[o «I n��I·
DeCtœ"I'eu em Tarvllira mais uma

daS lI'e1llIllióes periód1ccas dOIS coman.

dos dlliS COI1pœ'ações de BOmlbeiros

do Alg8Jrv,e. 'P!re'slid:lu o com'&ndall1te
Lu£s Calrdoso ·Fliguei'I'ledo, d� VdiJa
,Rleal de ¡Samo AIl1ItÓi!l.lio, de08lIlO dos
coma:ll1dalIltes pOIrtugueses.
No deourso da :r<6IUIl1iã;o io] deba

tido o assuilli()o dos fogos 00lS ,flo
'nestas sua preVlffi1çã;o 16 CIOIITIIba1Je,
'3iSSW' oomo a pI1evellIçã;a 18. 1nœn
diols lllJa dŒldú� ho¡f¡ele1'ra. Foi ela
borodo ,UIITI lJ:1ellMÓiI'lÍo p8ITa !Ser pre
'se:nte à ComissiLo Reg1i.oill!al de Tu
rismo e Il1I() fdlllal efectuoo-se um

almoÇo qu'e foi pTiesidddo pelo eng.
LuÍlS Tá'VlOl'8J, pTlædde;nte da Câ'l11!alI'a

Municipal de Tavira.

Único no género, situado no

melhor local da cidade, junto
à Pvaça do Infante e Museu
Regi'Onal, local de grande con

centração de turistas.
Dois pisos preparados para

SNACK - BAR, CAFÉ,. RES
TAURANTE 'Ou SALÃO DE
cm, de características regio
nais, parque de estacionamen
to, galeria cdbert'a e lojas di
versas, a 100 m da praia.
VENDE-SE NO MESMO

PRÉDIO APARTAMENTO
acabado de construir, mobila
do e decorado. Tipo ideal para
férias. Terraços amplos com

vista para a baía.
Trata o próprio, Rua do

Paiol, 25-2.° - LAGOS - te
lefone 62588.

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vila Real de San
to António.
Informa a Redacção deste

jornal.

And�r para
Aluga-se no Edifício Sol, em Çaro

Escritório

Resposta para RUI de Portugal, R,O 2-1.0 Esq -Faro.

leos
Casamentos

Na igreja de S. Lourenço die Al

mansU, realizüu-se o casaanentc da
sr.a D. Ana Maria Nobre ãos San

tos, projessora oficial, filha da er»

D. Maria de Lurdes Nobre e do

er, José âoe San.tos Gonçalves, nos
so assinante .em¡, França, co·m o sr.

Graciano Ramos Cavaco, dielegado
escolar do concelho de Albufeilra,
filho da sr.a D. Gertrudes Ramos
e do er. Graciano Guerreirr, Ca

vaco, conhecido apicultor algarvio.
Foi ce�ebrrante o rev. João Inácio

e apadrinhMO!In o acto, por parte
do noivo oe sews palis e pela noiva
a er» D. Maria Graoiete Silva Gon
çalves, profeseora oficial e o sr,

eng. António âoe Ramos Oooaco,
funcionário do Ministétrio da Edu
caçãe, NacionJal.
Depois da oerimónia foi servido

um copo-d'água no Restaurante
GolfmaJr ern Quar,tei.ra.
Os noivos, que ficann a ·residir em

Ferreira« (Albufeira), seguiram em

viagem para o Norte do Pais.

farmácias
DE SF.,RVlÇQ

mm ALBUFEIRA, hoje, a �aT
rnácia AlVies de SoUJSa; ·e até sexm

..j)eÍII1a, I3i �ammácrla Pliledade.
Em FARO hoj'e a ,F\a)J:lmlÍloia HJi

gile;ne; �hã, Graça Milra; se

g'IliI1da-f'edII1a, POOeliTa Gago; te<rça,
Pomes SleqUJedJI1a; qUI'VI1ta, Bapt!ista;
qumta, OàIiveWa iBomba e sextJa-fei
re M�dJrIe.
Em LAGOS, a F1a;rmácia Laoo�

brig1ell1se.
Em LOULJ!J, hoje, a FaJrnlácía

RinhedlI'o; amalllhã fPIiIl1¡j;o; seg'llil1d:a
..fIeiJr8J, A\I1eIllida;' ·terç'a, MadieilTa;
quwta, OœlfMnça; qWIllIta, Piinhet

ro !El s:eXlt;a-[1e¡i¡ra, iP!Ii!J.to.
Em OLHÃO, hoj'e, a �aJl"Illá¡ciJa

progmesso; amal!lhã O1hallleœe; se
gUlllda-fuiiTa, �o; "terça, Rocha;
quarta, Pachieoo; q'lllltn:tJa, Œ'IrIogI1esSO
e æxtla-f:edII'a, 01hiaJllJoose.
Em PORTIMÃO, hojle, a F8il'ffiá

cia OaIl'V1ailho; lamænhã, Rosa NiUnes;
seguŒlda-fledlI'a, Di!as; ter.ça, Oellltral;
qU:8JI'ta, 0li1v;edŒ1a: ,Fllllt'tad'O; q'llli!ll1JtJa,
ModeJ:1IJja, e !Sexta-fle'ÍŒ1a, 08lI'V'allio.
Em SILVES, hoje, a FaI1IITIâcda

VenOO:I'a; e até sexba-fcira, a Faæ
niãda lDui9Jroo.
Em TAVIRA, hiOj'e, a F'aJI'IIláiioa

!mral!1CO; amanJhã, ¡SIOIl1ISa; se�lllda
-feilra, MonilJepio; terça, Alboi:m;
quaTlta, Ce:ntra:l; qu1lllta, F1=oo e

,sexta-fleJilI1a SQ<Ulsa.
IDm VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a 'FaJI'máoia Oa;m¡}ho.

Cinemas
mm ALBUFEIRA, iI10 CiIIlIe-Pax,

h'Oje, «liu2les da cidade»; '8IIIll8lllhã,
«'I\rla¡fŒ08IIltes de sonñJos»; terça-flei
ITa, «A gllleiI"Ira Te;nlj;re hOiIl1lelIlJS le mu

Œhwes»·; qua'I1t!a-fieiŒ'ai, «A T'ap'amLga
dIOS olhos wrdes» ; quil!1J1:;a..¡f,eiro,
«PIroViem o S'aIllg"\lle de Drácuia» ;
sexta-fui,ra «Um cacho d� uvas

a:o sol».
'

Em ALMANSIL, IllO Oi'llJema Md'

,ra:ll1da, hoje, «Be;n-HULr»; am'8lllhã,
«Os abutJr!es têm fome»; illerça-fclra,
«OoiI1tinua,vam a chatnaT -lhes os
düÍlS pi:lütolS mads ml8J1ucOlS do mrm

do»; quãnœ-œiil'a, «'l1rdIllliJtá, oow-�y
ID:lJsol�te» .

Em FARO, illO CiIJllelffia Santo Alll

t6ndo, hoje,· em ma1:liil1ée, «O �
cão e os lad�ões» e em oo:trée,
«Am!OIr que:nte... amor frio»; 8JIIlI8,

IllJhã em ll11ÆlItiiI1ée e SIOILré'e, «Os pi�a
tas 'dio 18JT»; itJeI'ça-fedJI1a, «O jovem
TIOrlJess»· qUl8lrba..¡fei!ra «IDscânda

los na Praia»; q'Udl!1lta:æ,eiŒ'a, «Ned

K'e}lly»· sexta-fleilra 'em matiJnée e

lSO:iJrée '«Um 'VIiollÍll1o'lllo telhado».
Na 'FUSETA, no Clllliema Topá

mo hoj'e '«EiIloruziŒhadJa paJI'a 'lIJIlI8.

freira» 16' ,<�Soldadl() à ohuva»; ama
!!!hã, 'em moonée, «QuiimelTa» e 16m

.lIberto Pires Cabral
M1:DlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

As 2.a', S.a', 5." e 6.a• feiras,
das 10 às IS horas e das 17 iws

19,80 horas.
As 4.a• feiras das 17 i'ws 19,5O

boras.
Oonsultól'io - Rua Portas da

Serra, 87-1.· Dt.· - Frente
Telef. 2 85 2S

PORTDlAO

AGENDA.
soæee, «QudaneJ:"la» e ,«Super�a�e;nte
F1iiIIllt»; qumœ-:fedIra (20.° a.tnæ\l1et'sá
æío do cínema.), «A noíva», «'Ml3Iria
Jjsabel» 16 «N8JS asas do amoc».

Em LAGOS, IllIO Tlea:tJrQ OilllJema

Irnpéréo, hoje, «A metralhadore» e

,«DUWI garotas yé-yé»; amanhã,
«AveIl1JblJl'a é aV1e1IlJ¡J;UIl:1a»; terça-f€'Í'I'a,
«O que ISle pode. f'a2!er com 4 rnulhe
œes»; quarta-reara, '«O Si8:Il1�� do

lbe1'll'lOlr»; quínta-reíra «O gosto da

VlÍiIlga.nça».
'

Em LOULJ!J, no CÍI!1Ie-Tea:tro Lou

'retalllo, ihoje, «A ViIDgamça de SpaJl'
bacue» e «H�ÍIl1Jgo, herói do �'»;
amanhã «GeIl1daæme em fénas» ;

1:;m-ça-f� «Os grandes do volan

te»; qUlilll:tà-f:ei'I'a, «ipI()nto ceítícoe ,

Em OLHÃO, 1!11() OiIllJema 'l1eaJtro,
hOj'e em matanée «Elisabet» e em

so:iJrêe, '«O 0alIIl'ialIÍ10 dia aveneura» ;
amanhã em ll'l1!8Jtiillé,e e soírée, «Os
00Il1t;a,�.s» . terça-f,e'ÍŒ1a, ,«Os últi
mos COIl\S�œ» e «Os dli.Ja:s dia !ira»;
quaæta-êeera, «O mestliço» e '«A eIS

pada de Mmlite Cristo»; quiill1Ja-fm
Œ'a, «0 'I'leg'I1esso die um ídolo».
'Em PORTIMÃO, 1!11() CdIlle-Teatro,

hoje em lITII8JtIinée «O mundo ma

r8JvüihOlSio de ,Md:c�ey» e €!m SIOIÍŒ"é'e,
«O mestliço» e «Os OaNal'eÍ!ros dIO

8Jr»; arrna:ll1hã, '«O pecado»; wrça
- dlei!ra, «DIrácula»; qUlllll'ta - f,edII1a,
«Oailoutá»; qllliJnitJa-fei·m, «T<rês ãŒ'
mãJos».
·mm SILVEIS illO Cine-Teatro Sd,l

VieIJjSe hoje «Valdez»· a:mI8lll!hã lem

,matña{é¡a e ISo!iré,e, «�res de Wna
'ado�esce;nlbe» ; te.rça¡-feiraJ, «CUrvas
IllJa Willa»; qU!Íll1;ta-fedir8J, «Labd!l'il!1lto
de seIllti:menl1Jœ».

D. Ain:a Rosa Tomé Nunes Bar

riga e D. Vatalíæa da Cruz Tomé e

dIO 1ST. DaVlid Henriques 'Tomé ; 810-

gæa dia sr.' D. MI8.Tia Lucinda Vie

gas Mamlli:ns Tomé � dos ers, Luís
MOIl1JSo Domãngos, José die Sousa

Lopes, José l\w.teus Jerônãrno, �e
fi6lI1i:nJo Guerreíeo NUiIJjes e Anibail
Neves Bamrilga e 'avó das \SIT.a• D.
Mærãæ Líd:la Henmíques Belchíor

Ooeiho, iD. ]sabel Matla de Süusa

Lopes, D. Lidta H0il10roto Tomé Je
rÓIliÍlffilo Sério, D, MI8.Ti:a Maægaridia
Torné Bar,ri'�a: D I�eIl1e Belchdor e

D. NoéHa Tomé :M:ar,tIiIl1Js da Oonceí
ção Coeího e dos STIS. João HOTá
oi:o Torné Belchãor, José de ,Sousa
Lopes, MaJlmel de SOUlSa Lopes,
Owlos Mberto ¡Samms Sério, Ax
mando Tomé Nunes, D:i.oniSiio To
mé 1B8Jl'I1i�a, Jlü�g:e Tomé :BalJ:1I'IÍ:�,
Joaquim José Tomé iB8JI1I1i�, M
mando Sla:Il1tOiS, <F1l'a:Il1·ci,sCl() José Coe
lho 'e DaTIOIs Alherto da Concedçâo
OOIelho.

José Libório Júnior
Em F:aJl:'IO de o:nde leTa il1Jatu:raJ,

fialeceu I() Isr. José Libório JÚIIl:ior,
de 83 'a:Il1OS', viúvO'de D. Maria Mia
lllue1a V'iJeg1aJS Dibório. ,Eira pai dias
ffi'.• ' D. Alm'OTa Celeste Vwegas U
b6ri1io CoirIrIed!a, camda com o &r.
JoiLo F1I1aJllJcisc:o ()on:Ielia, Œ"esidie;n1Óe\S
em LilsbO'a; iD. Idel M8ITia V1e�s
Líbó1'1o i6 do .sr. José AIl1ItÓll1Jio Vœ
ga;s ,LíbMO, chefe doIS :8'erV1iços de
ExplolI'ação doo C. T. T., 'OOS'adO.CIOIITI
a sr.' D. AIidia Rosa COwelÍla Rdbeirro
V:iJegas LilbÓiI'lÍO'; aNÔ dia sr.' .D. Rosa
MaJI'!ia iRiilbeiŒ'o :VáJe�s Li.!b6rlo Ma
deLey, œsada oüm o 1ST. GeioT�e He¡
der Made1ey e dO' sr. iell1g. JoiLo Ma
nlUJe,1 V�e�3JS IAbórib COI'I1eia.

Manuel do Carmo Firmino
Em Tav:iJra, onde lI:'IesidJía, failieceu

o \Sr. MlallliUJel do Cairmo '¡i)j,rmlÍlllO, de
69 aIllOS, :natUlI'al de Villa Real de
SanJto Alllt6nWo, 13iIl1ÚiJ� moOOristJa
da RodoviáJria. Ell'a p'ad das sr."
D. Mamía Mia:ll1illlela do RosãJriQ FiT
mmü le D. 'MIa:r1a 08JtaJrd'llJa do !R.o
swrio FciTmilllJo Rocha DiIl1JIz, 3.° ofi
oia! dos S>ervd:çl();s FUœestJaJi¡s, casada
com o ST. JoaqUJim EdiWaiI'do Rocha
DtiI!1Jiz, ¡fUiIJjClÍlOll1!á'l1ÍiO da seor:eI!JaJri'a da
OâJIl1!8JI'8J MUlllIidpal re 2.° comalll

da:ll1te dos BombeiT'OS de Tav:Í!ra 'e

do ST. OHbelI'1:o do Rl();sMio Œi'i'l'ffiÍ!llO.
POT ISle tratar die pes:soa muito

cÜlllhecida le restimada, 'a mme dio
ST. ·Ma:Il1uel ffiilr:mino foi :basballlte
Isentidla 'e 01 fUlllleral ·oo1llSlb1tu:iu g¡ra:n
de m8l!llid:'esltação de pesar.

Luís Madeira

F8JlIe'oeu €!m VIi:J.,a Rleail de Sanrt:o
AntÓll1lÍo I() iSr. Lu1s MadJediI'a, de 77
anos, lIlIaturnI die AlCIOutim, ClrusadO'
·com'a ,sr.' D. Oatari.:na Oav>aco. Eira
pad da sr." D. LucÍ:Ha Cavacü Ma
deiif'a 'e dos ISII'is. Jl()sé LUÍls e V!i!:r<gíillio

849312$00

Vende-se

Necrologia
Eng. João António da Silva

Graça Martins

F1aweoeu �epell1t1i!111a:1rn1en1e iI1a lsua

:I1esidê!1C1Í!a lem F1aI1Q I() st. rog. João
AIDitóndo da S�lva G;rIaça MI3irftIiIl1Js, de
5-3 i8lllOS, IllJa;turnI die MOIl1carapa,cho,
iITII8JS há mUJitOiS OOOiS Tad1oado :na

srede do IDstlrtLtJo, OiI1de e®ercrla laiS

!full1çÕ6iS de ,chefie da QUŒ'l1ta, Oh-
cUlllsCll'!içiLo lindUiSlJrial. ETa fi,lho da
sr.a D. Mamia¡ EilVlÍl!1a dia SdJI'Va Gra
ça 'Ma¡rtJtIlJs e do ISr. S'ebaJStliiLo da
Graç8J MartiDIS Ie d� viúva 18. ST. a

dŒ'." Mamía 'EdUJaJrda Oid-Rey-liu:na
CIWspdm de Sousa, p!I'ofessom do IA
ceu NaoiOll1l3iI die ,FlaJto. ,EiI'a também
!Úl"Imão dia Sir." dT." MaJI'ia ]sabel da
GraÇi8J MiaIDtms Garua, c8JSad:à 'oom I()

sr. dT. Hélder Garua, 'P'rofIElSSlOr. do
!inJstliltuto dos !P:UJpilús do ExéirCÍto
e do ,sr. eng. a�óJ:lK)1ITII() FleirinJalndo
da Stl[v>a GTlaça Ml3iroos ,008'000
CIOIITI 81 ffi'.' D. Maria Alllgélica dos
8'aIlltos MaTtli:ns, �eI!1Œ'o da ISr.' D.
Alzim Oid-Rey-LUIlla Orúspim de
Sousa e do SiT� capitão Eugéll1lio
Ma-rmho�ewei!ra de ISi01.hsIa te clllllha
do dQ sr. rog. '¡'1efI1n¡ando Alberto
Crilsp!1:m die Soooo" dnsp'ector dos
Sffi'Wços Oe;ntIraWs do Ga:bInete do
PŒWlIo da Z'a.mbé2lÍla, ,e dais &r.'S dT.a
MooU:a do Rosártio Costa Crisp!1:m
de Souea: Ie dr.' Martia Doll"'a Cid
-illJey-lJulllJa OrdlSpdm de Sousa To
más da 00iSIta, 'C!8JSad'lli CO!m 'O Isr. dlr.
Mairdal!1o Madedlnt TiOmáJs da Oos
ta, técndco de lnfomnátioa da Fle
deI1ação de Oaixas de Plrievidêncrua.
O frmeTiail qUJe lSe efeotuou da

ig'I1eja db !Pé dia Cruz, OIl1de fod ceLe
brada missa de corpo piOOSIeIl1% pelo
cÓl1Jego dT. li1errelÍ!ra da SiI>lva, pa¡r<a
'O œmitériO' da ·IDspera:nça, CIOIllstli
ruiu se:nl:lidla m3.llldi1estaçiLo de pe
S8JI', pOds o IiIlustme IeXtiIl1Jto dæfru
ta� rem toda a J?'!'iovfuCÍa da ma!ioc
simpa1¡j¡a Ie aipIl1eÇo por 1SUi8Js quaà!i
da:des e !l1iI!1I() 1maJto.

Luís de Freitas Figueiredo
Mascarenhas

Em Lagoa (AJ.gaTV'e) onde l1esi
dia há 'largos !8I1IDS, failieoeu o SŒ'.
Luis de F1œ1t'8JS Œilli�eQ.redo Ml8lSca
MllhaJS, de 78 'a:Il10S, lllatUlI'aI die S.
Bart'01oIl1lJeu de l\1ieSSÍi!l.le:s. Deixa
VtiúV81 a SiT.' D. M'8lI'wa José Rocha
da, 'fudndJade ,F,igueilJ:<edo M'8JSOOiI1e
Il!hJa¡s, IeIl'Ia paJi da;s ISr. as D. MaIrl:a
Jl()sé dia 'IlriIl1.dade F'igUle'fu.'edo MaiS
C3!l1e1Il1has, c3JSl8.da¡ OOIITI O ST. João
AIl1It6nWo Júd:lce 'F1igUle:tnedo Mwsca

�'8iS, œg¡e;nIte a,g,flicola, D. Rosa
Mama dia 'futI!ndade Œ:i1IgueiIDedo Mais
oarel!1lh'8JS D:iwlSfÍ¡o oamda: coon O

sr. �g. João Rlam.OS Ddoní.sib e D.
Z'IlI1rniíira da 'DrjJlldadJe F'igtlJeiÍlI1edo
MiascaJI'eIl1!has G8ITcia caJsada oom o
dr. A1fiI1edo G8ITCIi:a, 'VIi'Ce-pl1esidoo:te
da CâJffiI8II'Ia Mumoipal de OelÍlI"8iS.

D. Maria Rosa Henriques
No .sitio dos Machados. (S. BTáis

de AJpOŒ'ool), f8Jl:eoeu a iST.a D. Ma
ria Rosa HleI!1II1LqUJes, de 86 3Jll,OS,
na:tur8Jl daqll1lela vi,la, VJiJúva do prü
p.nletãJrib José de 'SOIU'Sia Tomé. IDra
mãe d8JS ,sr." D. Graoinda Henl'li
ques Tomé DOIl1!Í!Ilgos, iD. Rosa de
'Sousa Tomé Jterón:imo, já fal·eoida,
." ..."."."."."." ..".'

Morte de um iovem
tractor)sta
iNa E'stmda iNacional n.o 264,

próximü de S. 'M'arC'OS da ISleII1ra,
voltou·se devido a dewapllig,em 'POT
lO ,telI'I1eIIlJo Se iE!II1cOll1tror enJ:arrn¡eado,
um tractOT conduzidü p'ÜT Jo'sé Ma
nlUJei} Alvles, de 18 aIllOS, f�lho da
ST.' D. Ge:run:I:na M'ama 'e dio 'ST. Jüsé
AlVies. O condutor teve morte dmie
diata.

Cavaco Madedva e AllltÓll1dl() Luís

Madeira; 's'Qo�o d:3JS ST." D. MJ8JI'I1a
Bwrh8lTa Gomes, D. Mamia ,Fetrn8Jn
des de JIeSUS iF1e<rIl1Ja:Il1d1es Ie D. Aíme
riIllda. Romana Fernandes Miadedra
oe do SIr. José Dias; e avô dos SI'S.

Allltón1:o Luís 'e José M·a:Il1u:el Gomes
M'adeÍ!ra Ie das menmas Mami'a Ro
,sãJIÍ'8i Gomes Madei!ra le Malri!a dIO
Céu Fernandes MadIeiII1a.

Também faleceram:
,Em IiLSBOA - 18. sir.' iO. JulWeta

M'8JI'ItilllJs da Sdllv'a Dtas de 71 ænos
lllatUJI'al de ViLla R;eJail de S'ant:o .Am:�
tóndo, oæsada com o sr. Agostinho
DiJa:s.

- o sr. Antônín Luís T,eixeira, de
89 anos, natural de Martinlüngo,
Alcoutim.
- o sr, Manuel Mendülllça da

Ponte, de 37 anos, maquínísta da
C. p., natural de Paderne, easado
corn a s,r.a D. Maria Evangel1na de
Jesus' Nascimento Ponta e pal dIO
menino Vítor Manuel Nascimento
Pünte.
- o s,r Franciscü Duarte Cür

reia, de 67 anos, natural da Rapü
seira, Vila dIO B1I3pü, 2.° sargentü
dIO Exérc:i:tü, aposentado, casado
<:Qm a sr." D. Maria Josefina Cür
reia e pai do meninü Paulü Nunü
Martin·s Cürreia.
As tam�lIas eDJlllItadas apre8elllta J0f"'1I(I;1

IZo Algarve, sentidos pêsames.

Nas Hortas (Vila Real de
Santo António), prédio para 2

inquilinos, com 1.0 andar e 4
as'soalhadas cada.
Resposta a António da Con

ceição Rodrigues, Rua Infante
D. Henrique, n.O 19 - Telefo
ne 228 em Vila Real de Santo
António.

BELLATRIX ESPECIAL

Al!imeníaçAo Tra.n&istorizàda

lotas
De 26 e Abril a 1 de Maio

VILA REAL DE STO. ANToNIO
TRAINEIRAS:

A,IeClrdm . •

R!ef:I1e�a . .

s. MaJI'CQS .

!F1IOT do 'Sul .

Audaz .•..•.
!Pérola dIO GuaddalllJa .

OoœeI"Vieill"'a .

G8Jrotdi!l.!ho .

Prateada. .

Oajú
C<moeiça:ll1lita
Leste . . .

Pé,ToI:a do Sul
Lest1la .

ViVliooa

76970$00
76040$00
51330$00
48690$00
47500'$00
38030$00
37735$00
36070$00
34980$00
33695$00
25235$00
14530$00
7940$00
6500$00
4100$00

539345$00

ALADORES PURETIC

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO De 25 de Abril a 2 de Maio

O·L II
TRAINEIRAS:

Pé1'lOila MgaJI'Wa
. Radniba do Sul .

NOiva ES'p!eronça
&ÍISai . . . .

Pl!'liinoesa do ·Sul
AmazoIllaJ. . . . .

NOVa '&.' da PIi'edade
Nova Clami'llJha .

Costa Azul. .

Ponta do I.iador
Bisoaia
DlJamanJte . .

CoiDJseI"VieiŒ'a. .

iRestauroção

o
AGRADECIME NTO
JOSÉ AFONSO PINHEIRO
Sua família na impossibilidade

de o fazer pessoalmente, e tam
bém por falta de endereços com

pletos, vem por este meio agra
decer a todas as pessoas que lhe
enviaram sentidos pêsames, ou

que de qualquer modo manifes
taram o seu pesar, e que o acom

panharam à sua última morada.

124, 303$00
117565$00
98377$00
73940$00
7� 280$00
61542$00
60990$00
56970$00
54 080$00
47660$00
30790$00
30600$00
17615$00
2600$00

.._f. - '.
. �'.

.

-.-
_-

�

�

r' _= .. ' -,

Sargento sio·brasensa
morto ann combata na Guiné

8eguooo CIOIITIumcaçã;o do S'eTV'Íço Ide Ind'œ"lffiação !Públdlca das Forças
AJI"mada,s, f.aJJeœu em combate illa

pirovillloia dl3i GuãiIlé o ,ST. 1.° sar�e:n- _

to Octávio JOISé Hüm, mltuTal die
S. Brás de AllportJel, ClaJSa<ID com a

sr.' D. Zél!l'a Ma'!'ia BelchiOT Pe
'lIeiro da ,S'ill� Ie filhQ da 'SI'.a D. Ma
Œ'ia !Bwbosa Horta e do sr. Joa

quim MaIlluel HOITta,.

MOTORES

INTERNATIOlYAL

De 25 a 30 de Abril

QUARTEIRA
342154$00

I BOMBAS DE PEIXE
MARCO IAgradecimento

As prendas CARAVE

LA são escolhidas com

bom gosto

Julita Romão Bandeira, na
impossibilidade de o fazer pes
soalmente, vem por este meio

agradecer a todas as pessoas
que a visitaram em sua casa,
assim como no hospital, e

igualmente às que por inter
médio de pessoas amigas se

interessaram pela sua doen�a.
Agradece também ao Ex.mo

Sr. Dr. Raul FoIque todas as

aten�ões e cuidados que lhe
dispensou no decurso da doen
�a.
Vila Nova de Cacela. Vila Real de Sto. António
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Farinha

Aluga-se

Esclarecimento
(

Soube, pelo Jorna; do Algarve,
que f,tgul'aVa entre os 00!rp0S dírec
tivos da Oasa do �Iga1'V'e, em Lis
boa e não posso die!WœJr de ,�amen
tær 'a ms6li.rta mcl'llsão V!l'Sto que,
desde Outubro de 1971, nem se

quer ISOU sócia daquela; agremdação.
Maria Odette Leonarâo aa FO!fI.8eca

JORNAL DO ALGARVE

N.o '841 "- 5-5-1973

Urbanização Farinha e'III1E/1) tie l/l"S
No local mais atraente da Vila de S.

BARTOLOMEU DE MESSINES - Algarve
junto ao monumento a JOAo DE DEUS
talhões para vivendas isoladas, em Banda e

Geminadas, para 2", 1.0 e rés-do-chão, e pa ..

ra Apartamentos de 4.° e 5,° Andares, com es ..

gotos, água, luz, ruas e passeios,
Aprovados pela C, M. S. Alvará n." 2.

Tratar com

Rua Dr. Oliveira Salazar, 16

Telefone 45238

S. B. de Messines - Algarve

Noticias de LOULÉ,

José L.

FOI nomeado presidente aa oa

mara o eng. Tei$eira Fawca,
r-egressando assim à posse de �
louletano, o ,mais azt'O cargo adm�
nistrativo do concelho, Tenhamos

pois fé de qUe 08 int'er,esses do. con
celho ,estão lidimamente confiados
a um natural do concelho e que es

te, com o seu bTlio e orgulho bair
rista fará Loulé ing,ressar no ca

minho do progresso de que já, em
tempo's foi o grande. amlUto.

O concelho de Loulé tem qU4li
aad.es ímpares para s,er o mais pro
gressivo aa P,rovíncia, pois são

grandes as suas potencialidades e

bem estruturados 08 problemas,
defendidos com o natural pundo
nor ,e perseverança dos S'e'Us natu

rais, natural é qUe na mam parte
obtenham solução eficiente.
P,ermitimo-nos aCOrli8elhar que se

construa um Palácio de Justiça,
P0!Í8, ,embora a comarca fique u?:"
pouCo diminuída com a res,tauraçao
dia de Albufeira, não àeíxa de ser o

maior e mais populoso concelho do
Algarve.

.

Um dos pontos que tem de mere

cer do novo presidente o maior ca
rinho e entusia8mo é o da constrru
ção da variante da E. N, 2, de Faro
,a Ohaves, na travessia da Berra do
Oaldeirão por Balir - Almodôvar.
Neste problema, vai o novo pre
ment,e lencont�ar a maior .ajuda e

amparo dos seus conterranoos, mas
vai concitar também muitas más
vontade8 de 'outros conoelhos, não
tão interes8ad08 como nós. O que
é preciso é 'VOntade, fé e persis.fên
cia ainda que nOs apodem de tei
mcfsos e oboecados; D·ez anos levou
o monumento a Duarte Pacheco
incubado, nunca se pensando que,
ao fim e ao cabo, viesse a twnar
-8e no mais grani/A;o'so monumento
em baixo-relevo da Península.

.

Temos de porfiar, igU4lmente,
pelo inicio oe conclusão da Escola
Industrial e Oomercial, que, tratan
diO-se d<e um 'OOvo edifício, bem pode
8er já adaptado para o exercício de

qualquer outra activíaade politécni
ca, aas que o minist,ro prog'N1ll'lUJu
para o Algarve.

.

A construção do ginásio ou pam
lhão gimnodesportivo deveria ser

encarada com a p08sibilidade de ar
ranque para o estádio no parque
da vila, à ilharga do qual ficará
igualmente a piscina, cujos fundos
já estão arrrecadiados e aguardatm
apenas a 'entrega dos respectivos
proj,ectos.

O templo da Br." aa Piedade e 'O

estUdo da nova avenida de aoesso,
com os respectivos parques de es-

. tacionamento, será também aas
grandes obras que incumbirão à
Oamara Municipal, embora 8e pos-
8a encarar um dia, a ajUda "da co

missão executiva para a cons,t,ru
ção do santuário.

No conceZho, terá o novo presi
dernte a necessidade de encarar o

abast'ecimento de ágUa ás poVOla
ções de Alte, Almansil, Boliqueíme
e ,Balir e as condu.tas de esgotos
para Vilamoura e Quarteira. Plano
grandio'so sem dúviaa, mas que a

breve tre�ho e com rápido desfe
cho, tem de ser visto, bem como �
aoertura das aveniaa8 de accesso a

p,ræha, em Quar,t,eíra, cujo atraso 817

não compreende.
Um grito ,também angwstioso é o

ao ,estado de ruina de muit08 edi

ficio8 nas ruas de maior movimen

to da vila, por 's,erem, de. ac'8SS0 a

edifícios públicos e constttuem até
um perigo para a s,egurança dos
muitos individuos que têm de as

percorrer. Muitos outros problemas
hão de aflorar no desempenho aas
IIWVas funções do presidenPe da oa-

[om JIlI[�tA mniMl(A
Mais força Digestiva, Cere

bral e Muscular para vencer

o vicio de fumar. Reforça a

vontade de estudar.
Pastilhas - 7$50.
CordeaI, garrafas - 35$00

- Latas 20$00 - 38$00 -

160$00. Em toda a parte.
Dep. - Casa da Soja e' �r.

Centazzi - Rua Bernar<hno
Costa, 19 - Lisboa.
Pelos. C, T. T. acrescem os

portes de correio.

TRmUNAL JUDICIAL
DA

OOMARCA DE FARO
O PARQUE DE TURISMO
DE LAGOS E A ZONA DA

TORRALTA

Anúncio Não desconhecemos que na zona

da 'I1ol'Mllta tudo se lencaminha para
que Lagos venha a ccntær eom o

melhor pærqua de campismo do

Mg'arve. Avessos rp;orém a dcltaæ

«,fog'Wetes» antes da f,esta, ternos,
proposítadamente, aguardado uma

utützação do mresmo que se possa
coneíderaæ como tal, para poder
mos diiz¡e!I" de nOSSa jUiSltiça, visto

.

qrUie em 'Lagos tern acoætecído bas
tas vezes obras dtru!oita;dla,s com gran
de €illrusiaJsmo que não chegam a

ser ,u!:Ii:tiæ.dJa¡s.

Como 'OOW&aJDIto nos ¡foi dado ler,
da autorda de :E. S. um artigo inti
tulado ,«Novo e grande pa;rqu.e de

campísmo no Alg8JI'Ve», 00!Ill ,refe
'I'êncl!a ao parqUe em C8iU1Sa, de
mJ()ttlJSj)mtivo das boas impressões do
articulista qUie ta1I.",ez por deseo
,nrhleClimenrtó da ll1egião, escreveu «'es

tá ,situado na estradá que desta
cidade væí até à pmia de iPOillJte de
Soæ» é nosso dever. esclærecer que
Illa CoSIta de Oirro não 'existle praía
aíguma com tal norne e que a es

trada qUie ISeI'V:e o parque
. CO!lld�

à peaãa do Porto de M�s, J1IDto a

qual esperamos ver IEl!'I'gmd'O. Uim h�
tiel cuj,a construção �v'ez Já .se �
vesse dillJiciado se nao foœa a c�
CU'llJstâJnda da pe8/SOla qUJe ISe propos
a obra de vulto e meritória, lSe ver

C<JII1trariada inos seus beDJelffié<l"litos
pr:opósitos, com iItll!aoe1t�ção do pro
jecto que uma vez mew,sto, oferece
condições com 'LlIm míndmo de laLte

'I'ações. HOUVIe, illJeste o.aS?' 3!lgo de

&limbl'!ito que deu azo a [mpreVlis1Ja
maceœbação do projleoto. No caso

do novo parque, afiguil'a-'s.e-Œlos q'Ule
tend'O LaJgos há mulitos anos um

parque de cannpdismo, a designação
de Barque de Turism'O da ToIIDal
rta - Lagos 'seri'a mans mdlicada para
que todos se conv,encetSsem die qUie
Torralta não é 'em AJlvor maJS :sIim
lilia OOnJa, do novo pat'que de campil.,s�
offi'O, qUe S8ibemos já lSiffi"VÍlr e contla:
mos wsirtJaII', q\l!8JIldo os ,campiistalS
afluivem 'em qUJanrtddade tal qlUe
passamos, entve mUJitos, conhece!I"

Faz-se saber que no dia DE
ZASSETE do próximo mês de

MAIO, pelas DEZ HORAS, à

porta deste Tribunal, nos au

tos de carta-precatória vindos
do Tribunal da Comarca de
Mértola e extraídos dos de li

quidação do activo, na falên
cia de LUIS ANTÓNIO COS
TA, de São Pedro. de Solis,
Mér-tola, em que é requerente
Miguel Ferreira Colaço Bote

lho, de Almodôvar, proc.v
10/C/72, há-de ser posto em

praça, pela segunda vez, para
ser arrematado ao maior lan

ço oferecido acima de metade
do valor indicado no processo,
um veículo automóvel da mar

ca «Ford-Cortina» - 1300,
matrícula EC-45-67 do qual é
depositário o Sr. Aníbal Guer

reiro, gerente da Ford, em Fa
ro.

Faro, 26 de Abril de 1973.

pronta a pescar, tudo co

mo novo, com 2 acostados,
tudo em conjunto ou em

separado. Bom preço.
Ta:mbém se vende só

traineira sem redes, Tra
tar rpelo telefone 22892 ou

24847 - PORTIMÃO,

mara e não é, ,nos nD880S dias, caso
de parabéns a aoeítação deste car

go mas tudo o que se fizer na li
n� de rumo de os encaminhar, fa
cilitar e procurar reeotoer, eõo pas
sos de grande alcance no progre8so
do seu oe nosso concelho.-

R. p,

Armazém com montras e

cave, área 1 000 m2, em Faro,
Tratar com José Pereira

Júnior telefone 22683 ou José
,

de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha
em FARO.

Motor 'Diesel Marítimo
Marca: Mereades

Potência: 80 H. P. a 1600 r. p. ",o o Esc11ivão de DiTeito,

(a) Rui José Cardoso

VERIFICOU:

o J� de Diœ-eito,

(a) Bernard'o Guimarães
Fisher de Sá Nogueira

VENDE-SE
Mostraa

Carlos Barros Vasconcelol-Olhlo
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II BLAW-KNOX

ir

EDER

A nossa organização orgulha-s� de
poder oferecer a todos os industriais
e construtores de Obras Públicas,
uma gama de máquinas das m�lhores
procedências e que de há muito têm
dado provas da sua elevada qualidade -

e rendimento, cooperando desta forma
com todos os empreiteiros, industriais
e entidades oficiais com vista a um

rápido desenvolvimento das infra
estruturas e consequente progresso
económico do País. Paralelamente, os
nossos clientes poderão contar com
uma boa assistência após venda, quer
em pessoal especializado, quer em

peças sobressalentes.
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PARKER

opmaoes de alguns, sobre eervíço,
comodidades, preços, enlf1!m, boas
ou más dmpressões de aígo que
pode <serviT Lagos, lilia proporção do
.comedsmento da rempresa que, vai,
ou, para melhor, está explorando
um parque die turasmo, qus é afd
nwl um parque de campismo para
os mads aoastados.
Teríamoe dmemsa 'sOOsfação em

que fosse laceite a designação que
propomos, Vlisto qUJe Lagos não po
de nem deve lSiell' esbulhada dos seus
dil1eitos, q:ue o Slignratá:ri'O, apesar-de
não sev a\!IJcobrigense vern defenden
do com todo 'O calor de qu.e é capaz.
Recordamos agora Candeias Nu

ntes qUe duranta muito tempo de
f'endeu no Jornal do Algarve os ín
teresses da V!i2linJJ!a Portimão, ,e a
certa ralw,ra escreveu aJ.gO iSobl1e a
minha æepulsa por 'llJa 'elstnada TIJa

cion�, na. ,alJt'U'ra da derivação para
Alvor, se ter afü�ado uma placa a
diZier «'lioII'r:a.Ita» qUe é de consíde
irar aousíva re 'atentatÓ'ri'a do lUJg'ar
TOl'!'alta qúe 'se situa !entne Lagos,
Porto de Mós e Ponta da Piedade.
IDntã;o di?JÍ¡a C8nJded!as NUillJes, que
sería difícil alterar o quo 'está flei
to, mas agora pode e dev'e a !em

presa do ¡Pa/rque de Tut'li,slThO de
Lagos, tenear qUe na. deæ4vação da
E. N., na raltwa ern que ISe assína
Iæm : «Ponta da P¡iJedooe 'e furto de
Mós», placas surjam que não deí
:xlem dúV!idas que 'O pWI"que de turns
m'O de Lagos ,se s1tua lO'a.Torraàt'a,
v;erdadeœra Toæ�,ba a' cuæta dis
tâ;noila da p'I1aJÍ!a do'Porto de Mós
ie qUe na direcção da Ponta da Pi,e
dade, 'a poucos metros da derivaçæo
paJI'la o Porto de Mós, fIoa .o parque,
de c'ampdismo qUe de há muito SleT

v;e liagos.
Assim, tudo ¡fdica;J:'!Íla maiJs aproxi

mado dO's s'ellis JUg'liI!'IeS, e mæmo

que a JUillJta AutÓilloma das Eistm
das não imande rl'etio:rar a plaoa,
«Tor:raJ:tJa» na derivação da E. N.
Pl!M la de AlVO'I', 1JaJlv;ez com o de
C'O'l'ror dos tempos, se rreoonheça a

,vazão qUe aSSlÍ'Slte ao �atário p'a
It'a defiender qUie o IS'eU a <seu dono
fica bem a quem quer que seja.

FOI REDUZIDA A «BELISCA
DURA» DA RUA NOVA DA

ALUEIA

Taà'VIez 'porque a actual CâmaTa,
aten:tJa I8JOs nœso's apelos, procura
tudo �C'a.mdnrha,r ,como a prát:ica
aconselha, ltivemos a ,satdlsfaçæo de
",er n1eduzlda a «bel1JScadum» pro
V'Ocada :na Rua Nova da AJde1a
pelo Hotel de IJ8Jgos, qUe, pveten
dend'O vailorliZiar a sua, pr'oprioedade,
lIlJem iSe,mpl\e <tem lem consideTação
.o :!1espeJto devid'O às COÚlSa:s d.o do
mimo público.
Duvida;mos qU:e tudo oestejia nos

seu'S devidos lUg'aves, 'mas o qUie foi
feito poupou-nos :aiO qUie ,se podelT'ia
clwSls/ifdClaŒ" de a;bus.o de dfœito de
propri,oo,ade, e \!IJS1s1m formularn{)ls
votos pa'I'ia qUe ,cressem 'O'S 'I'iepatros
salme o I:lissunt'O 'em œ.usa, vi,sto que
o corte dia saliência que tOffilaNa a

!l'ua, fez Ciessa;r o mau aSpecto que
a mesma of1evec1a a quem por alii
passasse 'e permite o trânsito de
um IveícutllO, IaJinda qUie do lad'O opos
to 'esteja '()'lltro esbaJci:OIllIado.

NOVOS ESTABELECIMENTOS
NA RUA SILVA LOPES

'lia;lV!ez poæque iO Slt". José Rosado
Bago d'Uv;a, dlesenhadoT ie não
COOtStrutO'l' oomiO ¡ref'etimos em

apontamento oob!'le la «Ru.a 'Oillde se
. poderá des'cansar», !Í'llise!'lto no Jor
nal do Algarve d:o PaJSSiaJdo dJia 7, é
oapaz de dJi:rigj,r Oonrstruções C'Om
ma;is aTte qUe muitos CÜ'IliSÜ'Uta<res,
acabam de /Sell' mauguradas duas
Ioj&s IlJo T�s-do-chã.o 'e .cav:e dia coos-

1JrUção qUe Vlem di'rig'indo, Ie lem

paJrte ,lhe p'e!1oence, que dlespertJam a

atenção de JlacobI'li�eniS'e\S e {Ol'as
teLros.

Os ÍnquiHnos que 'as tomwam,
'Slalbendo 1Jln1a,r partido do que foi
:reaIilzoado pelo seruholti,o, apresent,am
os objleotos !e \!IJl"tigos die V'estuáJ.ri.o
com aæte 1JaJl, qUe pælende os maas
¡in:Se!IliSÍvelÍs. O iSIl'. Bago d'Uva é dos
qUie não g'OIStrum de veT 'Ü �eu oTh'Ome

eS'bampadb 1D.o' jorn'al, m8.Js como

'etnJvend!emOis de dJeS'baoaT tudo I) qU'e
,emp!1es1la vida :ai LiaJgo,s, que noo

p'erdo!e 'se ¡f'eri,rmo,s a 'SUla modéstia.

QUEM MELHOR DO QUE OS
ALGARVIOS PODERA DEFEN
DÉR OS INTERESSES DO AL-

GARVE?

V,em resD8JS Hnh:8JS a propósito da
Il1epI\e'S'envação do Alg'a'I'v,e dUll'lanlte
'anos C'OiIl�ecutdvolS, Ster· {,eitra '!lO Par
laan!ent:o por pessoas que, podendo
ser do1Ja.dJa:s de quailidadi8S' pam go
",eTilliM' lll3iS não 'sendo algarvros,
e.stJam¿s IIlio drnre.ito de oomilbir me

nos experlientes 10'0 que inteI'!essa 00

progmæso da PIrovincia, '8, oon�e

qu:en1Jemen.te, metrros desejoo\!IJS pe-
1'013 illJIgarVlio's.
'R. P. abordou ilDrteliog'entemente .o

-,",�·-Ito da ,pepTesentaçã:G {}.o Al

g'aTVle 110 .futuro pa'I"loamrooto.

Joaquim de Bousa Piscarreta

com larga experiência em

contabHidade pública e pri
vada, oferece-se. Resposta
a este jornal ao n.O 16.524.
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BANCO PORTUGUES DOATLÂNTICO
PORTO LISBOA

Activo Passivo
DISPONIVEL E REALIZAVEL EXIGIVEL
Caixa e Depósito no Banco de Portugal 3 926 607 595$90 Depósitos à Ordem - Moeda Nacional 12812734405$43
Depósitos noutras Instituições de Crédito 1 048 707 096$99 Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira 37015 139$00
Promissórias de Fomento Nacional 377 000 000$00 5 352 314 692$89 Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional 695 302 975$36
Correspondentes no Estrangeiro 769895601$27 Depósitos a Prazo - Moeda Nacional 15013943209$49
Ouro, Moedas e Notas Diversas 56 990 119$63 Depósitos a Prazo - Moeda Estrangeira 50 736 000$00 28609731 729$28
Carteira de Titulas e Cupões 915 207 983$28 Cheques e Ordens a Pagar 183 380 389$73
Carteira Comercial 16 440 443 253$84 Exigibilidades Diversas 23 799 798$26
letras sobre o Estrangeiro 579351 561$75 Corr-espondentes no Estrangeiro 35 002 807$75
Correspondentes no Pais 261 360 358$68 Correspondentes no Pais 18627441$35
Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 3 032 1 02 650$56 Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 208 705 785$59
Devedores e Credores 733 400 784$35 Devedores e Credores 207 258 847$34 676 775070$02 29 286 506 799$30
Empréstimos a mais de um ano 2192691849$27
Outros Valores Realizáveis 81 053 553$63 25 062 497 716$26 30414812409$15

NÃO EXIGIVEL
IMOBILIZADO Contas Transitórias e de Regularização 7 253 503 654$79
Participações Financeiras 420 890 433$40 Mais Valia da Carteira de Títulos 105 154 040$48
Despesas de Constituição e de Instalação Provisões Diversas 690 283 266$80 8 048 940 962$07

Custo 29760121$35
Amortização 15415292$60 14 344 828$75

Mobiliário e Material CAPITAL E RESERVAS
Custo 104 005 728$71 Capital 759000 000$00
Amortização 45 193336$91 58812391$80 Fundo de Reserva Legal 86 235 558$46

Imóveis Reserva de Reavaliação 5671544$10
Custo 236476917$97 Outros Fundos de Reserva 693 092 897$44 1 544 000 000$00
Amortização 37 122 965$99 199353951$98

Outros Valores Imobilizados
Custo 2382474$50 RESULTADOS

Amortização 2000000$00 382474$50 693 784 080$43 Lucros e Perdas
Saldo do Exerclclo anterior 354 220$60

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO Resultado do Exerclclo 102511 844$00 1 02 866 064$60
Contas Transitórias e de Regularização 7873717,336$39 7873717336$39 38982313825$97

")t 38 982 313 825$97 CONTAS DE ORDEMCONTAS DE ORDEM
-Valores de Conta Alheia 12 505 867 307$41 Credores por Valores de Conta Altiela 12 505 867 307$41
Valores Recebidos em Caução 12048511 514$34 Credores por Valores Recebidos em Caução 12 048 511514$34
Devedores por Garantias e Avales Prestados 4813930 055$67 Garantias e Avales' Prestados 4 813 930 055$67
Devedores por Aceites 7 874 696 728$67 Aceites 7874696 728$67
Devedores por Créditos Abertos 435697361 $72 13124324146$06 Créditos Abertos 435 697 361 $72 13124324146$06
Outras Contas de Ordem 891 736 454$27 38 570 439 422$08 Outras Contas de Ordem 891 736454$27 ,

38 570 439 422$08
77 552 753 248$05 77 552 753 248$05

O Chefe da Contabilidade O Presidente do Conselho de Administração

Fernando Barbosa João Carlos Sobral Meíreles

Débito
Juros e Comissões a nI cargo 941 427 637$56

CAPITAL E LETRAS RECEITAS LUCRO

ANO RESERVAS DEPÓSITOS, DESCONTADAS GERAIS LIQUIDO ACTIVO

1962 262500000 4212541096 8892784713 200768862 35139903 12666646616

1963 285 000 000 5656 B71 350 10163 091079 243557237 41 425342 16 16B SOB 7B2

1964 320 500 000 7 63B 293 964 12 708 640 570 313959867 48132469 21 329 580 520

1965 400 500 000 9307843929 15693596332 411608037' 52829653 26 545 377 627

1966 670 000 000 10 979 092 577 19426164077 479941250 59664004 30273301 458

1967 750 000 000 13240469379 22105892138 547602922 68951 243 34 858 282 149

1968 935000 eco 16125986886 25401 397 272 688053393 84191616 42 200 111 0�6
1969 1066 000 000 18769778274 29 284 661 000 865007008 91307171 49312767 129

1970 1353000 000 19 954 683 933 33 719 968 000 1 105604265 85896336 52 692 955 642

1971 1379 000 000 23526812873 38 000 928 000 1419532513 92354220 63 611 555 736

1972 1570 899 000 28609731 729 42543211 000 1650973901 102866064 77 552 753 248

Agências
ALBERGARIA DOS DOZE O ALBUFEIRA O ALCOBAÇA O ALGaS O ALHOS VEDROS
o ALMADA O ALPIARÇA o ANGRA DO HEROíSMO o AVEIRO o BEJA
O BOMBARRAL o BORBA o BRAGA o CALDAS DA RAINHA o CASCAIS
o CASTANHEIRA DE PERA o CASTELO BRANCO o CASTRO VERDE o COIMBRA
o COVILHÃ o CRATO o ESPINHO o ESTARREJA o SVORA o FAFE o FARO
o FERREIRA DO Z£ZERE o FIGUEIRA DA FOZ o FUNCHAL o GRÁNDOLA
o GUIMARÃES o HORTA o ILHAVO o LAGOS o LEIRIA o MARINHA GRANDE
O MATOSINHOS o MELGAÇO (P. C.) o MONÇÃO o MONTIJO o MORTÁGUA
o MOSCAVlDE o ODEMIRA o PENICHE o PONTA DELGADA o P6VOA DE
VARZIM o RSGUA o RlBA D'AVE o RIO MAIOR o SABUGAL o SANTARSM
o SANTO TIRSO o S. JOÃO DA MADEIRA o SETúBAL o TOMAR o TONDELA
o VIANA DO CASTELO o VILA NOVA DE FAMALICÃO D VILA NOVA DE GAIA
o VILA NOVA DE OURSM o VILA REAL DE SANTO ANT6NIO o VILA VERDE

DE FICALHO (P. e) o VILAR FORMOSO (P. C.) o VISEU

Contribuições e Impostos 31 763590$49
Despesas com o Pessoal

Remunerações dos Órgãos Sociais 9230 424$20
Remunerações dos Empregados 267 263743$58
Encargos Sociais Obrigatórios 21 527697$40
Outros Encargos 5 184 133$17 303 205 998$35

Despesas Gerais
Publicidade 13315826$97
Conservação de Instalações :2 326 474$80
Conservação de Mobiliário e Material 2315234$20
Outras Despesas 96 111 576$60 114069112$57

Encargos Diversos 34249$50
Provisões e Amortizações

Dotações para Provisões Diversas 120645472$71
Dotações para Contas de Amortização 37 315 996$09 1 548462 057$27157961468$BO

Saldo 1 02 866 064$60
1 6!;¡1 328 121$87

Crédito
Saldo do exercício anterior 354220$60
Juros e Comissões a n] favor 1470 858 615$50
Resultados em Operações Cambiais e sI Títulos 107572274$67
Rendimento de Titulos de C--r�éd--'i'-'to;C_:_�"-'';';';:;_;_:_:_--------__;__;:30:_::_14:'':3:';5::'8-'-5$'''6:';'9-------
Outros Rendimentos, Receitas e Lucros 42399425$41 1 650 973 901 $27

1651328121$87

O Chefe da Contabilidade
Fernando Barbosa

O Presidente do Conselho de Administração
João Carlos Sobral Meireles

/
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SIEMENS SURDOS
UM 51MBOLO DI!) QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

i' ��l$?.��li�
ça 1fIIU,tua que sempre tem guiado
(J;8 suas relações.

_

:tit natural, agQlra, que oe gaver-
-noB' -oC'iãenvaiS- :travem

-

contactos
entr« si acerca da proposta amem
cana, tanto 'llUIIÍ8 que Nixon terá,
em breve, ênconsroe -com. vários
chefes políticos europeus. Quanto veis,
ao alcance da nova Carta do AUan- Faço saber que José Joa-
tico, ,tudo leva a orer que a grl1ln<le
alteração é o alargamento da alian- quim Júnior, Herd."; preten-
ça 'aos japoneses. Por uma questão de bt i'
-âe segurança, fiscalização e centro-

'o er ncença para uma

le, oe Oh1II6TiCanlOS preferem ter os instalação de 'armazenagem de
nipónicos no mesmo grupo, jogan-, gases de pet'róleo liquefeitos,do o me8'I'nQ jogo. -

1!J uma manawa int'elvgente: cha- com 'a eapacídade aproxima-
mar para aliado aquele qUe pode da'" de-iri' oõõi1't'roS

....

Sità em
ser um eventual rival e fazer-lhe

'

sombra. Resta saber se am aliadO's Silves, ao Km 2400 da E. N.
atlanticos agrada; a idei(z., cansen- 124 1 lh d S
Undo em colaboror com 08 ameri-

-

, conee' 'O e' Uves e

canos. Além disso, a França cos- distrito de Faro,
-t'liliila rer--� muito pr6prias

-

acerca da Aliança Atlantica e âo« E como a referida instala-
compromÍ8808 com Ui América. E ção se acha abrangida pelas
no fundo esta Aliança qWe foi, pri- di

.-

mitivamente, essencialmente poli- rsposiçoes do Decreto n. ()

tica, -toma Mje IQJ8pectos completa- 29034, de 1 de Outubro de
mente diJ.erentes ?ara guindar 'llUIIÍ8 1 A�.R {'fll':> 1"':><Y1,

•

sobre {JS �meres8ei8 económicos em-I-�--'
'1-- regulamenta a im-

Com o 7.° 'MlO, serviço mili- �ora nf!'o haja qualquer alpd-açoo portação armazenagem' e tra-
tar cumprido, faíando muito uLeo16gwa. '.
bem Inglês e Francês 'Oferece- B6 é ;ætranha a presença do Ja- tamento industrial dos petró-
-se para lugar compatível. .

�ão, a � ser que este país fiq,ue Ieos brutos, seus derivados e

R
$rremedia.velmente ligado d segu- ,

esposta a este Jornal ao rança europeia como parece que
residuos e pelas do Decreto

.
N.O 16539. neste momento Washington pre- n.v 36270, 'de 9 de Maio de

tende. Por este 'andar, teretmos den-
tro de pouco tempo a União BQ'lJÍé- 1947, que aprova 'O Regula-
tica �mbém aliada ,a08 paises mento de Segurança daquelas
atlanttcos na defesa âo« interesses. -' .

do Ooiaente em face do perigo que instalações, com OS mconve-

Soe >ergue do l;ad;o do Oriente. nientes de perig'O de incêndio,
Mateus BQ8;veIlltUJra explosão e derrames, sã'O por

isso e em c'Onf'Ormidade c'Om

as disposições do citad'O De
cret'O � ° 29 034, c'Onvidadas as

entidades singulares ou colec

tivas, a apresentar, por escri
t'O, dentr'O do praz'O de 20 dias,
contados da data da publica
çã'O deste edital, as suas recla

mações c'Ontra a concessã'O da

licença requerida e examinar
o respectivo process'O nesta

Repartição, na Rua da Bene

ficência, n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
C'Ombustíveis, 18 de Abril de

1973.

MOURATO REIS
ESPECIALlZ-ABO--NOS-- LABOBAœêRIOS SIEr��1:'El'l�S

DA ALEMANHA

Faça: um teste auililtivo pelos proœssos Il1lIJi8l modernos' que eXistem.
Os nossos¡ aparelhos são absolutameJl¡te isentos de :ruídos! ..•

CONSULTE-NOS
NO DIA 9 DE MAIO

Em PORTIMAO na Farmácia CARVALHO, das 9h. até às 12h.

EM LOUL1!1 na Farmáci81 PINTO, às 16 h,

NO DIA 10 DE MAIO

Em FARO na Farmá$ ALMEIDA. das 9h. &Jté às 1S h.

Em OLHAO na Farmácia ROCHA, às 15 h.

Os noss:os aparelhos são ri&,orosamente adaptados a cada caso de

surdez.

OuVIDO SEORETO

MlNISTÉRIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO

DA INDÜS,TRIA

DIRECÇÃO - GERAL

DOS COMBUSTíVEIS

Editai
Eu, Mári_Q él.�Sil\Ta, eng.o-_

chefe da 2.a Repartição da Di

recção-Geral dos Combusti-

I

Escrit6ri� e Laborwt6rros de experiência.
LISBOA -_Rua da Escola Politécnica - Entra da. peila. Cai1çad& Engenheiro Miguel Pa.b!:, 56-1.'

Ted. 675872 e 662872
- -'

----- -- --

CACH:OPO
e él estrada que- se deseia-
(OO'llClU8ão da 1.· p6UWiaJ

que enronrbra WI3iS de comunæação
maãs fAoo:iJs e atê trænsporœs que
se aôaptam me1hor aos seus horá
ms lescolal1es.
Já lá vão três anos desde que

fora f!eLta. a, última promessa, com

gaTIaJIliÜaS e tudo, de qUie a oestvada
TavliJra - Cachopo seI1ia em breve

uma Il'ealãdooe. 'I1r8ltair-se-da de um

projecto com o mesmo destino dos

ouUoos, �aboradœ desdie 1870, data
do seu ocio?
AfíLr.mara-se qUie I) �usto dia obra

em deJllJ8JSll!ado ,ca;ro que a, �'egião
reIl'8i deml3iSiad:o pobl1e, qUe a VleXba

prevdsta em demaSiiada para Ci()[lB

Jtru:iJr �erCia de tre:¡;e qudJlómetJro.s de

estrada; é um facto que, oom tIm

ÚlIS aJ'Wmações, :temos neg1ado aos

nOSiSOlS iD!etos aquiio que já fora pl'o
IffiJetido aos !llOssœ avós.
A aldeila de cachopo pœci'SB., na

\õerdadie, de i€IS'tJaJr ldogada por ,estra

da à sua sede de ,C'OIIl0elho; as WX8JIl;

ças da !fu1egUJesia pvecioom de con

ooUJa¡r os seus estudos em TaJVd.:ra,
O!llde !I1.1oI'lml8llmelilibe têni ;p8JI'l€mJtes.
TavliJra já lliJæ abriu as poiI'ms do

oosdno, Il'esba agœ<a a,briJr-lhes as

portals do acesso, 'COlll!strui!lldo a 'es

trada de que pIl'emsaan, paJI'a lá che�

gaJI'. Negar-lhes a lestre.da seria des
Vli:á-JiaJs do ,œandiD!ho da dV'iJdzação,
seria eŒloaJIIldnhá-Ias para outras vi. -

.

laIS e -cidades aJém-ooncelho de O!ll

de jamarus 1l'Ie'gu1essarão à IS� tem<a,
que aMáis HlJes foi iD!egada, pOI" fal
ta. de .comumcações, quando mails

pl1ec�savam dela.
Por ¡j¡sso se 'espera � corufrla que

à 8JIlJnnCli'ada; abertuTa das propos-

!I,'''',-,,-'''-,,-,,-;�.'-''-'

fUNCIONALISMO PúBLICO
Pla:ssou a aposentado I) ISr. Do

!Illdngos dos Rleis Mestre, fliSIcal de
mercadlOlt'l da Cá!lllIaJra MlmIiclpal de
Olhão.

tas, preV'ioStJa para 31 de J:ulho, não
1JaJrde a segudT-.se a concretízaçâo
00 obl:ra SObremaJDleWa desejada,

M.T.

_Rapaz

qualidade Philips
merece serviço Philips

DELEGACÃO
•

DOS SERViÇOS
TÉCNICOS DA

PHIUPS PORTUGUESA, SARL
PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE
Rua do Bocage, 59 - Telef. 23899 - Faro

Iraineiro·Yen�e·S8
Conjunto ou em separa-

do, casco, redes, enviadas.

Resposta a este j'Ornal
ao n.O 16542.

Sagres
Aluga,se apartamento

�ohilado a 300 m da

praia, com roupas, 3

quartos, sala comum,

cozinha e casa de banho,.
durante os meses de Ju,
nho a Outubro.

Respostas ao apartado
n,- 7-LAGOS.

o eng.·-chefe da 2: Repartição,

Mário da Silva

Comparticipações
IDbii concedida a comparticipação

de 43 308$ à San� CaJsa; da MiJSe
Il'icórdia de POl'timão,. para aqmsi
ção <lie mobil,dá-TIiO e eqUlipamento
dœtinoo() ao Hospita! Sub-RiegliQ
Ill!llil.

QUINTA P¡¡GINA
SIXTtl C()lUN.

TURISMO NO ALGARVE
I: NO MUNDO

coordenação de Jolio Lea!

CONCURSO NACIONAL
DE BARMEN

A delegação do C1ube de Bar
men de Portugal IIlIO Mg8lI'V!e vai
reaãzar em 21 deste mês na

Alded:a das Açoteías, em MbufeiJ:"a,
o seu prirnreiro CœLcucr1so Regãonal

:

de Oocktel'8!:rWa, pam apuraanenco
dos tr'ê.s ibarmen que formarão a

eq'uipo8i representætíva desta Piro
vfu1C1ia i!l)a fa;se, fdJnIaJ em Lisboa.
Na f1iiD!al estarão presentes æepre

sentaaltes do Alg;8JI'V\e UsOOa Por

to, Funehæl, Açores, Angola � Ma

çameíque. Os três proñissíonaís me
lhor classtñcados constícudrão 'fi¡ Il'e

presentação nacíoœal que i!rá parti
cípar' no 21.0 C<mCUlI'Slo J:!I1œrnacio",
nrul de lBainnen a Tealiææ em No
vembro ern Los Angeles.

A ITALIA AMPLIA A AUTO
-ESTRADA DO SOL

:Ei CO!I1J1æClida a V'a.l1;a; da :r.ed" de
auto-eetradas na Itál1à, oorn 5 000
quilómetros em perfeito ffIJmJ0iona
mento e cerca de 2 000 quãlõmetros
em fiase de construção ou defi!IJli1li

V'ailll:erute projectadas, A Assoeíaçâo
Nacional de Auto-Elstradas deeâdíu
æmplíær a Auto-Estrada do Sol, au
mentando-a paira três faixas DIOS

doss senlÚidOiS, a, flim. de satisfazer o
cvescen1le tráfego desta: artéria que
é das maJi'O'reS da EUll'OIpa.
A ()IbF!a ftœ;rá concluída 'em 1975-

importando em 50D bdldões de Lir'as:

MERCADO DA PR�AVE�A

.

Em Belém, junto ao Tejo, foi
!liD!8;UlgUJmdo o já tradæCliŒllal «Mer
cado da Primavera"» rn:a!IJlij)estaçãJo
qUie atraài ll'l'li1Jl!all"Ies - d� VÍlsitanJtes e é
lI!m TiepolSlitório do rurtesaJDJato tra
dições 'e oozia:lilmt do País. O �er1Ja
me mclui cllTliooas manáiies1::ações

.
que mudto o valori2l8lIll.

'[D[aUeUB�i �e laVaD�aril
Admite-se
Resposta ii Lusolur

- Vi/amoura - Tele

Fones 65271/2.

CONTRA ECZEMAS

AFECÇÕES DA PELE
===

À VENDA NAS FARMAcIAS

ASPERSAO
MJ,NTENHA O ViÇO DOS SEUS CAMPOS
COM CHUVA ARTIFICIAL DINAMIZE A
AGRICULTURA E GANHE DINHEIRO
A REGAR, A REGAR _ "

ESTUDO. PROJECTO E INSTALAÇAO POR
GABINETE T£CNICO ESPECIALIZADO
ASSIST�NCIA PERMANENTE QUANDO E
ONDE QUISER.

J. J. GONÇALVES sueRS. S. A. R.l.
AO SERViÇO DA LAVOURA

SOlIClTIlNfDRMAÇIO COMPLETA

.. llIf _

11UCçAI _

'uUt .. '1.·... ui ... ",. ,Ut.l

ESTRADA DO PAÇO DO LUMIAR - USBOA4AZINHAGA DOS LAMEIROS

Agente Di.trlt.I'

JOÃO A. I. ANDRADE
FARO PORTIMÃO

e preço.

PEDREIRA

de

,

minima
•

-

de Alte - Loulé - S:. 8rá-s

-

exacta

Respostas a este jornal ao n.o 16555.

Na zona

Alportel, compram-se terrenos

com boa pedra para britas e de área

de 15 hectares, de preferên-
, ,

cla com agua propr_la .

Indicar ·Iocalizacao
,
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Terreno para Indúst
.'

ria

Vencimentos actualizados

Bom ambiente de tI1aJbalho

Transporte entre Loulé e a fâbrica

Interessante conjunto - de regalias soci'ais
,

TI+espassa-se em FOI+o
/ Loja bem situada na zona baixa

da cidade (Rua José Estêvão).
Contactar tel. 23756 - FARO,

Pretende adquirir-se.
A •

com urgeDcla:

,.. 5 000 a 10 000 m2¡
Na* zona

-nho

�* Junia a

(OoncJ'U84o da t» pd.(jiM)

atraenæe 'fYI;(Jffgens do Sena.
Bob o 8Tigno da surpresa já .ruJ8

encontráramos anteriormente, en

tre Biasrit« 'e Ângoulême. Seguia o

autocarro por sinal conduzido ka

bilmente Por IfWOtorista do eotœoen

to algwrvio, quando um ,estúpido
despique veio alterar o bom anda

mento. Um camião-gigante dos vi

nhos de Bordéus, ao ultmpassatr
-11!OS diecidiu 'que a faixa da rodo

,via �ra SUa e obrigou-flJOs, tonçoe
minutos, a segui-lo, p,ois, sempre

que se procurava p(J;8sar, barrava o

qaminho zigwfWagueava qual ébrio
ou trroo'lÔucad'O, rindo provo'cadora
mente damatricula portuguesa. Es
tudantes exaltados insistiam com 'O

ST. Gonçalves, natural dæ Cacela,
para meter «na ordem» o 8elvagem
condutO'1". Numa foorçada paragetn,
devida à 'existênCia de semáforos,
os carros fJ,caram paralelos 'm(J;8,
no arranque, a ameaça dos que se

guiam na cabine dio camião, empu
'nhando qualquer objecto agressivo,
perante a nossa desaprovação pew
seu 'acto recrudesceu, a ponto de

guinarem contra nós, premedita
damente e estilhaçamem o espelho
da direita. Mal refeitos da bruta

lidade, a.viI8.támos daí a alguns qui
lÓmetros, na outra faixa da 68tra.
da um novo sinal dos tempos: um
ca�ião de grande poorte trazia à

frent'e um largo letr-eiro branco on

de em gor¡j(J¡8 letras vermelhas, pu
d�s ler «Sou um motorista de
e·strada e tenho bvns múscu�os».
Sem comentários.
Esqueçamos tais amostras de ci

vilização (!) e fixemo-nos na Ci
ãaàe-luz. O hotel onde nos instalá
ramos lamentava qUe não fôssemos
brasileiros; os portugweses eram

-lhes pouco q.esejávebs. MaM de uma

vez ouvirannps empregados da re

oepção teimarem que éramos do

Brasil, pois assim convinha para

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

URGE PROMOVER

de
de

de preferência adiacente ao cami- a limpeza das praias
senlbido que no estJMng¡e;iro ISe faç'a
óptima propagænda, I6IIn gmoodes
eærtaees 'COloridos, tapresea:lltando WI

nossas maæaViilho<S8iS praías die
areías dOUI1ad3Js, IbordM3JS de eaprã
chosos rochedos, ætæpetados de fio
[les e \Õerduil'la e oe 'bUJt!ils1:la¡,g, espe
ciJaJlmen;tJe suecos le æoruegueæs,
Vl Ie III h am Ien;CO!!l1lrtair em vez de

1Uœes, apeæas Hxo e ootJr<as suJida
des a destoae de toda la propagan
da, El ta daT um aspecto desolador
de ab8Jl1.dO!llQ ao que devia ser tra
tado com todo o cuidado,

Te:oomos, também, de' 'Cuddar doo
,sectores uebanos, orii81ndo-lhes O' ne

eessárín quaæto a hig1l:ene El dotan
do-os dos :eliemJeŒ1tos que se afigu
mm d!!ldWspen;sávcis.

Eurioo Santos Patrício

(Conclusão da 1.- pdgtnG)
1Jel1ra vai secando S'eIIl! a mvtJu:raà

matlJJl1aÇÍÍQ e sem O' ll1endJimenJto de
sejado. Jsto no que toea ao MgaT
ve, porque noutros poætos do País,
i8IS chuvas têm caído com certa œ

gulaæídade, ben;efdciando 18. agrãeuí
tuea, ora, comoæ o ditado «o que
Inãio tem remédão remedíado está»,
temos de 'e!lloorai as coæas eem de
sâa:JJimo El en'Viidaæ leSforÇOlS lIlio een
tido de ·oriaæ aovas treced;baIs, novas
atææcçõea e !!lOVOS .empI1e1eilld!lmenJtos
IIlUŒn ambiente propicio 00 desenvol
vümento vitiaI dos elementos ade

quados,
Assím, El olhando o «.CIaII'tJaz !Ill. o

1». que são as uossas praias ba
Illlh;adas por um mae ¡a,zulli!Jo � man

so pensamos q'l.lie é tempo doe 8JS

au'toridades mandaæem ltimpã-las,
conViend.ie!ll�te, dando-lhes 'Il!IIl

'ar de l81SSeiQ e hlg!i.ie!lle. Também
OOIWliJrâJa mandær limpar toda la OIl'la

æochosa de tudo quanto dá ID3JU as

pecto ao iaJIllIbilen1le, pods não faz

rodoviárias pavimentados;

/

os outros h6spe_des, lá instalados.
Já de longe sab�aIfW08 de certo des
prezo e 'Segregação pelos emigran
tes lusiadas mas não supúnhamos
tão eæaotae essas notíCias, antes de
tes,temunhar este e out,ros factos
insólitos e incongruent-es. Be no

gruPo ouviam faZar português, da
vam-nos menos atenção, inform'a
vam ertradamente '8oblle o que ,fI¡()S

interessasse e, dai, iermoe consta

tado, pela boca de muitos comva
trio taos que às horas das refeições,
oonn'OSOO S'e cruzavam' na Alliance
Française, qwanto sofTrtam por ha
ver noocWo neste cantinho da Eu.

rapa onde há soorrilsos, flores e Ms
pitalidade para qualqUér estranho
que nos visite.

(OcmcZ'U84o da 1.· pd.I)itMI)

e do sr. João !P4!nito Dias iP.ll'æ, DIa

sllai Quin¡ta dos Medronhoo (annga
Horta do Dalllo)>>.
No pmo da mstl"lUçã.o públ:ica,

está em hom andamento o proces
so (lIespedtJan1le à construção doe no

'VIO 'ed:l!fíclo leslcolLaI' dia sede do ron

celho, lliO Œocal dirus actuais mstala
ções.
No ql]je respeeta 18. fomento ruæal,

coœcluíu-se o C. M. 1208, da Mies

qudiOO, Balfuca ao C. M. 1209 OOJS pro
xd'ffilidadœ do Desbamto - 1.' fa
se le o C. M. 1209, colllStJr!ução do

lJa!llço doa E. M. 514 ao Desbaæato,
te:rraplettagens oe obTlas de arte
cOTlIlentes do P. O I'l1O iP. 66, Œll!II ex-

Tavira,
ferro;

bons acessos

» Em zona .eutorizede 'para a indústria;
* De preferência plano;
* Servido de energia eléctrica em alta tensão e água, de

prejerêncie de captação própria;

Resposta com todas as características, preços e lo

calização exacta, para este [ornel ao n." 16555.

De surpresa em surpresa Na hora de prestar contas

M.aIl1iJa de Olhão

a verdade,
não se contest,a!

. e

é O "espanta-míldio"
da sua vinha
e

TUll
•

a arma mais
elicaz, contra os' oídios
consulte os revendedores

da SAPEC

VENDE-SE
Uma máquina de café Cim

bali de duas bicas, juntamente
com o moinho, um balcão fri

gorífico, um armário frigorí
fico, um fogão grande de cinco
bocas, uma máquina regista
dora e vârías louças. Tudo em

estado novo.

Dirigir a Inácio dos Santos
Cabrita - Praia do Oarvoeiro
- Algarve.

Viajante
Oferece-se com carro pró

prio, para armazéns de mer

cearias e vinhos.

Resposta a este jornal ao

n." 16554.
tensão totaJl: do Œan'ÇO doe 1316 m,

Quanto ta melhoeamentoe ulrba

!!lOS, dlniciou-lSe Q aoastecímeœto de
ãgtlla le esgotos die S. Brãs de Al

portel (.prolOillJ�ento daJs nedes
exi'stJentes Da Av. <DT. OldV'eÜ1'a Sa
lazrur).

O iSi8J].do dia gerêneía de 1971 era

die 418 211$20 'e a receíta cobrada
ern 1972 atilll!g1u 4 270 046$20. TOOl
do a despesa reali.ædJa em 1972 sí
do doe 4 256 602$50, traJllmva 'PaJI'a a
gerêneía segUii!llte a v e r 'b a de
431654$90.

Slegulllido o dOC'lllffilento, foram
:f:1acÍiOIl1es i!Ilfl'llleilites !!lO decrésDÍ!mQ
das pI'illlcipruis !r'eoeiJtaJs a doescida da
dermma, d!mpœto doe ooméircdo le

!indúmr� le t'l"'8IDISfeI'êncLa dos ser

viço's de .cleobrtcidade para a FOOie
i11ação die Mu'lllicÍlplios do Diistmito de

FaTO, rtJeIll!do, i6'll1 COlll¡tJr8ipa;rtida, ha�
vTdo aumento de outJrws, tbad!s como
os ad1clOtnJaios às o<mtJriJbudções do

IDstaoo, :servdç.os pll'estJados DIO Ma
;tadoUlI'o M'lllllii!c1.pal, mœcado mund

cipal, 1i0eIlÇi81S de obrlas le aumento
oos OO!Ill8'l.loIllOIS de ã-gww.

DESEJA:

CISUL.
Com,Gn�io In�uslriDI �e 'imenlos �o Sul,

SARL

Apartado 45
,

LOULE

ADMITE-

1 CONTABILISTA

1 DACTILõGR!A!FA

Boa experiênda profissional

Móveis para .

_/

�exteriores, �
em fibra

de vidro r;{"-

fabricantes:

OFERECE:

- Em relação à da:ctilógrafa, ra prâtica de teclado inter

nacional é motivo de preferência. ,
R. Convento da Sr.a
da Glória, 25
1 elef. 63119-LAGOSAPM

- ResPostàs manuscritas ao apaI1tado acima.

TINTAS «EXCELSIOR»

FÉRIAS NO ALGARVE

ARRANCADA
(LOCAL RESER'iDO EXCLUSIVAMENTE PARA SOSSEGO)

Desfrute das belezas que' o Algarve lhe oferece em qualquer
estação do ano, através do «Aldeamento da Arrancada» ---situado
apenas a 5 quilón1etros da Praia de Armação d. Pêra, com:
• Férias Económicas
• Vivendas Típicas Mobiladas
• Mini-Golf, .

• Piscina com Agua Quente
• Parque Infantil
• Snack Bar com Comidas Regionais
• Salão «A Palhota» para Churrasqueiras, com ar condicionado

quente e frio.
• Sala de Diversões «BoUe»
• Máximo Conforto e Higiene
• Paisagem Maravilhosa dos seus Campos e Jardins
• Centro Hípico e Cãmpo de Ténis (em projecto)
PEDIDOS DE RES!RVA A:

ALDEAMENTO CA ARRANCADA
Telefone 55217 ALCANTARILHA ALGARVE

(
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Produção, Consumo
Export_olioe

CONSIDERAÇÕES SOBRE

O TRANSPORTE DE PRO

DUTOS AGRICOLAS

FRESCOS

o conihecimeDJto das necessídades
e preferências dos �ercados inter
nacionais am mætéría de produtos
aãímentaeee, bem corno das nossas

poteneíælídades produtivas, tam-nos
Ievado a conclJuix ser no domínío
dos pradutos,horwcolas frescos on

de se nos æbrem as melhores pers-
pectivas para a exportação,

.

To/daNia, o falcto do nosso PalS
se não encontrar, de há muito, no
grupo dos tradicionaJlInelllte expor
tadores ássim 'como o baixo nivel
Si que s� sibua presentemente a pro
drução na;ciOlllal, recœnendam que
qua!lquer teætættva de peneltração
em mercados que nos são estra
nhos se rodeie de alguma precau
ção.
iCoosidemndo a o¡pinião dos peri

tos que alfh'lll:8iIn ter o nosso Pais

condições palra produzir q¡riIIIlores»
a.ntes dos nossos 'concorrentes, pa
rece-nos .seil' esta uma vantagem
que não devemos desperdiçar. De

resto sendo como eprímoress que
os :Prod:utos horticQll3iS atingem
maiores preços, é nesta fase que
meínor poderão su¡polltar o custo
do seu trBJIlsporte que, .por vía da
nOSSa loCBil.Wação geográfica, será.

sempre oneroso. Por outro lado, a

relamvamente pequena procura de

«primores» que se verifica em cada
mereado parece ser a que melhor
se coaduna 'com a nossa aetuaí ca
pacidade de oferta.
Porém, a exportação de «prilmo

res» exige, da parte de todos os

agentes_ que nela paJrticilpam, uma
eficácia que não podem ser conse

guida senão através de um prons
sionalismo exigente. :6J, efectiva
mente, o tempo o <factor que mais
conta neste ,caso. Dali o interesse
am estudar cuidadosamenJte eada
uma daiS fases da distribuição des
tes produtos e, es¡pecialmente, o

traJIlsporte. Dai aiondl!l., a r8lZão de
ser das breves' Iconsiderações que
<iremos faozer, de<ixando. p8.'l'a outra
aJ1tura a aibord8Jg'em de owtras fases
da distribuição.

O TRANSPORTE

Na comerei811iza¡ção de qualquer
prodUJto e muito especialmente :na

eJq>ortação, a poss�b1l1dade de efec
tUaJr o trllillSporte desse produto, as
'cOllld1ções em que aquelle é feito e o

seu ,custo, desempenhaJrn um papel
que_ !p'Odemos Ichamar de decisLvo.
No caso parrti-cuŒar dos prOldut08

hor�oolas frescos, cuja perec1bill
dade é de todos conheoida, o êxito
da IcomerciaJllzação (ver e.x¡porta
çáo), está, mais que nunca, depen
dente das condições ambient3iis em

que o ,transporte é feito e do seu

temJpo de duração.
Mmla que sumAriamente, pro

curarem08 :chamar a atenção para
os três ¡footores que nos parece se

rem dete'rmHl!BJIltes na escolha do
modo de transporte para géneros
pereCÍlveis:
- Factor temperatu'l'a;
- F3ictor tempo;
- FaJOtor cueto. /

O FACTOR TEMPERATURA
A. temperBJtura a qUe se deve

efectuar o transporte de determI
nado produto peremvel está, ôbvi'a
mente, aB'sociada à perec1biUdade
desse prod'lllto e ao .'t:remrr>o de dura
ção do rtrBJIl'sporte. For outro lado,
ex1stem duas situações em que ja
mais se deve fàZer o trans¡porte
sem o ICOllJcurSQ de veicul.os capa
zes de, senão !produzir, pelo me
nos ml!i.rnter as baixaJs temperatu
ras: qUBJIl(io o ,transporte é longo e

quamio os !produtos se encontram
arma;zenados já sob a a;cçãO do
frio.
For au'fro lado, quando se visa a

�porta.çáo, a acrescentar ao longo
tempo de trBJIlSipOrte que sempre
se :verifica ( roocepção feita 810
tralllSpOrte aéreo), o alto grau de
qualidade que os mercados rooter
nos nOnmalmente exigem constitui
llLIIla razão SUŒJIlementar para o em
preg¡o do ¡frio.
.o IlllStituto Internacional do

Frio, a pedido da; Com<i'ssão iIDconó
mlica p3lra a Europa. da O. N. U.,
organizou um quadro com as ,tem
peraturas convenientes p a Ta o

transporte dos diversos :produtos
hortícolas ¡frescO's, em função do
tempo de duração do mesmo.
'Segundo o prOprio I. I. F., «as

temperaituras recomendadas são ID
dieadas para dois periodo's de
,transporte: dolos a três dias e cinco
a seis dias. lEstes períodos fOl'am
escolhidos como re}>Tesentando res

pect<i:vamOOJte um traJIlspor.te de
média duração e um rtralIlspOrte re

�ativamente longo, para o�r:cio
internaciOlllal ... ». «Para periodos de
,transporte mterm�os àqueles in
dicados no 'qUadro, pode-se proce
der por interpolação. Sempre que
se traite de um trBJIlsporte de um

dia, podem estaJbelrecer-se condições
menos estritas, e, para periodos de
transporte superiores a seis dias,
condições mal's l'igorosas». As tem
pera;turas a observar no momenl!:o
do œ.rregamento dos velÍKlUlos não
devem ulitrapa;ssar o lilm<ite superior
recomendaJdo para o traJIlsporite, o

que ,impUca nol'lIIll8illllente uma re

frigeração dos prodUJtos, anterior
ao transporte.

O FACTOR TEMPO

Exigindo a perecibiUdad'e destes

produtos, regimes de Itemperatu�as
controlaJdas desde a sua Irolihelta
até que ch'egtUeIll ao cOlllSUmLdor fi

nal, torna-se ev'idenJte que a raJP!dez
aesegurada pelO exJpOrtador na en

trega do produto vendido, bem co

mo o eScrupuloso ,cumprimento dos

praæoa de e'IlJI¡rega combinados, dei
xam de 'ser apenas principios de

boa ética comereíæl para se toma
rem Illum 'imiportaJIJite falctor de Te

dução dos custos totais de dístrí
buíção.
Porém mais que por esta razão,

a rapidez do transporta é exigida
pelo- facto de, palra muitos destes

produtos, não 'ser recomenríãvel que
aqueía operação se prolOOIgue além
de um pequeno número de horas,

-

quaisquer 'que sejam as condições
em qu.e a mesma se processe,
[guaft 'Velocidade de .transpo1'l1le é

necessâría à comereíaãízação dos

«primoreS), não por ll"azões de pe
recÍlbilidade dOIS mesmos mas por
que, !por definição, um produto só
é «primor» se Chegar ao consumí
dor antes da sua época normal de

mætueação, Se tivermos em consi
deração que os preços atingidos
peros eprímorese nos diversos mer

cados consumídores, sofrem flutua
ções da ordem dos 50% no eurto
prazo de uma semana, fàcilmente
eoncãuíremos sobre a necessidade
de diSpor .de transportes râpidos.
Constatada e'sta necessidade e na

ausêncía de um ,tráfego regular de
produtos perecíveis il. paætír de

Portugal, o encontro da melhor s0-

lução não apenas té'cnica, mas que
responda lta'lIllbém aos ímperætívos
da raJpmez, é tarefa que se rodeia
de aJlgumas dificuldades, mas a que
uTlge dar realização.
Colocados num extremo da Euro_

pa, .d1st8lll1tes d'e todos os mercados,
o estudo Si desenvolve'r no sentido
de enconrtrar a melhor re'sposta
para este ,problema tem que loon-.
sistir numa sistemJáJtica ,coonpara.
ção entre tod3is as hipóteses resul
ta.nJtes da UltiHzação dos diferentes
modos de ,trBJIlspo'rte, 'Í'soladaJIIleIlJte
ou combinados e fazendo ou não
recurso aos di;�ersos instrumentos
auxiliares ('ex.: contentores) que
garaJIlrtam uma perfeita coordena
ção do .transporte ao longo de todo
o trajecto.

O FACTOR CUSTO

Propositad8lrnel!llte deixámos para
o fim as considerações que julga
mos deverem ser ífeiltas acerca da
importância a dar ao Ifalctor custo
na esooliha do tramsportre que mads
interessa- a determinado produto.
:6J que, sendo elfe'Otivam'ent� um

fSJctor mrema;mente 1mporitante,
ex1IS'I:em ,sirtruações de que a comer

ci811ização dà «Ipll"iànores» nos pa¡re-
ce um bom exemplo, em que o OIlS-

to do transporte de"J'e ser o úllrtimo
falctor a tomar 'am ,coota. De -resto,
aceitando a distinção, já. elãsSiJca,
dos transportes dos ¡produtos agrí
colas em trwsportes de massa,

traJIlSjpor'tes de pollita e transportes
de pré-iColihelta, coofforme a natu
reza -do produto a transportar, é

fá:ciil. verificar que a escolha do

modo de ,traJIlSlPOrte é fundameiIl-
_

talmente determinada pelo binómio "

OIlisto-temrperaJtura AO primeiro ca-

so 'Velocidade-.tamperatur,a no se

gUndo e quase que apenas�pela 'Ve

locidade InO terceiro.
'Não queI1endo, contudo, jogar

com :p811av:ras, mesmo no CaISQ dos

«prrimores» OIllde a l'enta:bilidade do

trBJIlsporte pode ,reSidir apenas 1110

faloto de cOlllseg'llir artingir os mer

cados mais 'cedo am cond<ições de
comercialização mai's favoráJvel, é

forço'so reconhecer que a determi
nação dos 'custos daquela operação
continua a ser um elemento extre
mamente importante que nenhum

eXiportador poderá deixar de ter em
devida conta.
Na. .sua dclenninação maia que

com¡parar os ICUstOS resúlita.nJtes da

adOipção dos 'V'ários modos de trans

porte para a realização do seu tro
ço principal, o que aliá.s é pl"átiœ
correnJte, dever"'se-ã ter em con

sideração que a distância real a

vencer é aquela que vai desde a

porta do vendedor até à porta do
COImpraJdor. '

Em reforço do que dizemo's soIbre
a neces.sidade de englOibar no cus

to fina! do <transporte, não aipenas
o do troço prinlcipal, mas tlIimbém o

de ,todos OS trOÇ'Os amtiliares e ain
da OS dJa¡s di'Versas operaçõés de
manutenção, dtaremos um caso

que juiLgamos elucidaitivo: «e!!lqUaJIl
,to que pSJra percorrer os 180 km
que sepalram uma [ocalldade de

Pa;r1s, a IS. N. C . .F1. (Companhia
de OaJm:ioooa de Ferro Franceses)
não pede mais que 1,96 F. F. por
100 liltros de leite, a Federação
NaiciOlllaJl lJeilteira estima que ilhe
são necesi8á.r.los 4 F. F. em média
para reunir Ital qUaJIltidade de leite
dos diversos -camruponeses no ponto
de conlCentração local. - J. 8.

Camas Vandam-sa
Tipo Americano e cadeiras

de esplanada.

TlIata Relltaurante Central

- telefone 65230 - Quarteira.

J U�;:ot��c¡çGOÂO I
Certifico narr�tiv�mente I cisco Cató <?orreia .. - Inseri-I

para 'efeito de publicação, que to na matriz predIal. respec: I
neste cartório 'a cargo da Li- tiva, em nome do marido e p�;¡

.

cerrciada Oatarina Maria de dos justíficantes sob os arb
Sousa Valente, e no livro deI gos 2230 e 2873, com o val:9r
notas para escrituras diversas matri.ciral de 3 420$00. r: Nao
B-40 de folhas 7 a folhas 8 descrito na Conservatóría do

Iversó, 'se encontra exarada Registo Predial de Silves e

uma escritura de justíficação Lagoa.
notarial outorgada no dia de - Os justíñcantes alegam
hoje, na'qual T�resa Rosa Ar- na _referi�a.escritul'i� qu� o re

robe, que também usa Teresa ferido prédro lhes fiCOIlI 'a per
Rosa Arrobe Correia e Têresa tencer, em comum e sem de
Rosa Correia viúva natural terminação de parte, por óbi
da freguesia de Lago�; - Lu- to de seu marido e pai, Fran
cilia dos Mártires Arrobe Cor- 'cisco Cató Correia, o qual, por
reia, solteira, maior, natural sua vez, era dono �. �egítimo
da freguesia de São Pedro de possuidor deste prédio, com

Faro, ambas com residência exclusão de outrem poor o ha
em Oarvoeíro: - João Arrobe ver comprado, por contrato
Correia casado com Carmin- meramente verbal a José de
da n'A�sunção Malveiro Cor- Deus dos Santos, viúvo, resí
reia no regime imperativo de dente em Oarvoeiro, pelo Prt:
separação de 'bens, natural da ço de 300$00, em 20 ?e Abr�l
dita freguesia de Lagoa, com de 1937, conforme conheci
residêncía habitual em Albu- mento de sisa número 63/775
feira: - e Manuel Arrobe liquidado na Repartição. de
Correia e mulher Maria Stela Finanças deste concelho,
de Sousa Lopes, naturais da - Que por falta desta es

dita de Lagoa em cuja vila critura de compra e de vendá
são residentes, se declaram, não têm eles justificantes pos
donos e legítimos possuidores, sibilidade de .compro':"3:r pelos
em exclusão de outrem, de um meios normais a aquisiçao do

prédio rústico, sito em Car- referido prédio.
voeiro, freguesia e concelho - Está conforme.
de Lagoa, composto de terra Cartório Notarial de Lagoa,
de semear, a confrontar do sul 25 de Abril de 1972.
e nascente com quintais do

povoo de Carvoeiro, norte e

poente com herdeiros de Fran- (Maria Oecília G. Pargana)

�"p-------------------------------------------------,

""'"

,'� ProduzIdos pela: ADEGA COOPERA�IVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

l� TINTO BRANCO' RUBI-.--'
Um produto da rede distrIbuidora JUIIl

�DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA terej, 2';4- LAGOS telef. 287 ., .�•.
PORTIMÃO teJef. 1154 - ALMANSIL teler. 34 - JIiIESSINES teler. Be 69 t;::::;

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS_
esT� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.

_,L- T:I�Il�mG�33�·��ill�g.T�ee�I·T�eli�f.4�5�30�8'�09�·4�li=ftha�s.�C8�II8�P=D!I�al�1�S�,B�.d�8M�E�SSI�N[�S·�AIg�lr�Vi�.P_arl_uD_II�::�A Ajudante,
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a nOllO terra
Promova a sua terra. Seja bairrista.
Entre as muitas maneiras'
de promover a sua terra, uma é

Comprar tudo que precisar na sua terra,
contribuindo portanto para o seu futuro.
Há uma pequena-grande contribuição
que você pode dar e em que talvez não tenha pensado

-

o seguro.
Segurar a sua vida. Segurar a vida dos

Segurar os seus haveres
É fomentar

seus.

a continuidade e o progresso da sua terra.
(

COMPANHIA DE SEGUROS

ULTRAMARINA

�---�
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CINE-TEATRO SILVENSE, S. A. R. L.
Rua Capl.ao "oao Soar.. • I L V E •

Relatório da DlrecoAo, aalanoo e Parecer do Conselho Fiscal - Exercício 1972
Aprovado enn Asser.nblela Gaer.l. realizada _ 30-3-1973

RELATÓRIO DA DIRECÇÃO
Excelentíssimos Senhores Accionistas:

1 - Cumpre-nos apresentar o relatório de contas da ges
tão relativa ao ano de 1972. A esperança que no ano transacto
lhes manifestámos no futuro da sociedade, não foi ilusória,
pois que verifica-se um sensivel aumento de receita na ordem
de 45 965$50, em relação ao ano anterior. Isto se explica, en
quanto que no ano de 1971, à percentagem dos lugares vendi
dos em relação à lotação foi de 44%, este ano é de 45% o que
demonstra uni. acréscimo na população de espectadores. É no

entanto ainda baixo o índice da média da receita da bilheteira
na ordem de 2274$40, por espectáculo, o que é manífesta-

mente baixo, em relação aos encargos e despesas, que one
ram a exploração.

2 - Dai manter-se a conta dos resultados deficitária este
ano no montante de 46 793$30, o que tem.rtambém, a sua jus
tífícação,' no aumento de ordenados e encargos sociais, na re

paração e conservação do edifício, e no aumento de aluguer de
filmes.

3 - Contudo, repare-se que houve uma reintegração de
87 884$00 o que valoriza a situação económica da sociedade,
que actualmente dos valores de activo no montante de
2 593 397$85, tem reintegrado 1 055 980$90. O passivo tem
vindo diminuindo acentuadamente de modo que em relação

Balanço

ao ano anterior se verifica para menos .39114$00.
4 - Confiados, pois, na perspectiva de um aumento de po

pulação de espectadores, a sociedade deverá prosperar no

aspecto financeiro nos anos seguintes.
Silves, 31 de Dezembro de 1972.

A DIREClÇAO,

a) Dr. José Júlio da Silva Martins - Presidente
a) Teófilo Fontainhas Neto _.:_ Vice-Presidente
a) António José dos Santos Matos - Secretário
a) João Salema Brigida - Tesoureiro

arYl 31 de DezerYlbro de 1972

ACTIVO

,

509$10
293 000$00 293 509$10

259958$30
505922$10

1814948$55
12568$90.

2593397$85

232603$50
393402$10
418886$90
11 088$40 1 055 980$90. 1 537 416$95

EXIGIVELDISPONlVEL E REALIZÁVEL

Caixa . . . . . . . . .

Cine-Teatro Silvense el Acções.
IMOBILIZADO

Móveis e Utensílios. . . . .

Maquinismos e Instalações, .

Edifícios e Terrenos Anexos. .

Encargos do 3.0 Aumt.o do Capital .

A deduzir:-

Reintegrações de : -

Móveis e Utensílios. • • •

Maquinismos, e Instalações .

Edifícios e Terrenos Anexos. . •

Encargos do 3.0 Aumt.o do Capital .

SITUAÇÆO LIQUIDA PASSIVA

Resultados
Lucros e Perdas

Prejuízos de anos anteriores .

Prejuízo do ano de 1972 .

CONTAS DE ORDEM

Cauções
Cauções Bancárias

539641$15
46 793$20 586 434$35 CONTAS næ ORDEM

Credores/Cauções .

Letras em Caução.4000$00
300 000$00 304 000$00

2721360$40

Explanação da

PASSIVO

A curto prazo

Devedores e Credores

A médio e longo prazo

Letras a Pagar. .

31789$80

37600$00
247 970$60 317 360$40B. N. u. c/ corrente caucionada.

SITUAÇÃO LIQUIDA AarIVA

Capital
Valor das Acções em circulação : -

3' 614 a Esc: 500$00 .

Idem, idem, em carteira.
1807000$00
293 000$00 2 100 000$00

4000$00
300 000$00 304000$00

2721360$40

conta «Lucros e Perdas)

D:mBITO

300$00

EXPLORAÇÃO
Saldo desta conta

JUROS E TRANSFEMNCIAS

Saldo desta cOnta. . . .

o Técnico de Oontae,

a) João Salema Brigida

Francisco

CRÉDITO

539641$15 CAIXA

Reembolso do excesso da Contribuição Industrial,
relativa a 1970. . . . . . . . . . .

Saldo do ano anterior. . . . . .

CAIXA

Pagamento ao Sr. Joaquim Sequeira da Contribuí

ção Industrial de 1970, por ele liquidada em 1971

DEVEIDORES E CREiDORES

Factura n," 11936 de 23/10/1967 do Sr. João Jacin-
to Tomé '

.

27225$30

18551$90
586574$35

856$00 Saldo que transita para a Gerência seguinte. . .

140$00

586434$35

586574$35

Martins Farrajota Filhos, L.da
SEDE

Telefs. PBX 62002/62421/62655
Apartado, 13

L O U L É
-

F I L I A I S

L A G O S - Telef. 63195
L O U L É - Telef. 62002
PORTIMÃO - Telef. 24640

ALIMENTAÇÃO - BEBIDAS
UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DO COMÉRCIO ALIMENTAR

E DA INDÚSTRIA HOTELEIRA DO ALGARVE

,H. PIMENTA. DE CASTRO
Médico ESipooialista
Prõtese Dentária

FARO

Consultas com marcaçãc

Olbão: das 10 às 13 e ainda tardes
de terça-lieira

Faro: 2,", 4.", 5,", 6.·' a partir das
15 horas

Telei, I
01l:J.ào 72619

{ooneuLtórleFaro 2686ó

�.r { resldAncJe

CORRECCÃO
CAS OEFORMACOES
COS PES

-

I I
PÉ CHATO (PLANUS)

VENDE-SE

A DffiEOÇAO,

11.) Dr. José Júlio da Silva Martins
11.) Teófilo Fontainhas Neto
11.) António José dos Santos Matos
11.) João Salema Brigida

- Presidente
- Vice-Presidente
- Secretário
- Tesoureiro

EXAME FOTOPODOl6GICO
E 'PODOMeTRICO

GRATUITO
POR
ESPECIALISTAS

NúMERO LIMITADO DE CLIENTES • FAÇA A SUA MARCAÇAO

Vila Re.1 de Santo António - FarmAcia CARMO,
no dia 11 de M.lo

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA

� INSTITUTO HUSERTO DE PORTUGAL

IC!:II RUA NOVA OA TRINDADE, N,' 6· A, 6,1,' - liSBOA 2 (PORTUGAL)

Prédio urbano composto de
rés-do-chão com uma divisão
e primeiro andar com 5 divi
sões, cozinha e casa de banho
com área coberta de 76 metros
quadrados, situado na Rua In
fante de Sagres, 7, em Lagos
(números de polícia, 3, 5 e 7).
Informa João Pires Marreiros
- LAGOS.

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve

Parecer do CODselho Fiscal
Conforme preceituado nos nossos Estatutos, foram pre

sentes à reunião realizada em 14 do corrente mês, toda a doeu
mentação, livros, Contas de Gerência e Relatório da Direcção,
relativamente ao exercício de 1972.

Por tudo acharmos conforme e lhe termos dado a nossa

unânime aprovação, pedimos à Assembleia Geral, que tal como
nós as aproveis acompanhando-nos num merecido voto de lou
vor à Direcção pela boa administração da Sociedade,

Silves, 15 de Março de 1973.

O CONSELHO FISCAL,

a) Luís Gonçalves Estêvão - Presídente
a) José Batista da Silva - Vice-Presidente
a) Hugo da Conceição Viola - Vogal
a) João dos Santos Reis .Júnior - Vogal

Frigo ríficos
De z» mão, vendem-se ou alugam-se.
Madeira & Correia, Avenida da Repú

blica, n." 61-- telei. 291-Vila Real de Santo
António.
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Actualidades desportivas IV Tvrnelv Intcrnaclonal de
Juniores «�ibeirv dos �eis»F T E B o Lu

Car:npeonatoa Nacional.

fi DIVISÃO Comentários por JoAo Leal

Olhanens8: A promoçlo
avizinha-se

Portimonenle: Mais perto I
hip6tes8 «liguill.,

Num domíægo pleno die sol, houve
mails urna jornada do Nacíonal da
II Dúvrsâo, coneítændo as aten

ções-dos ,eiD!t'\.llS!i>8iSbas do tflutebol. No

Algærve, ll'egd'Sltarum -!Se dots eneon

IÚroS que. as equípae local's vence

rarn com perfeita justíça, E para
além do total rnerecímento dos êxí

'bos hiavddQs, aClenrtuamos que eles
vier.am daJI' 'mads ,coIrCI"ebiæção a

dlolLs propósti'tos. PlOT um :l'ado, temos
o OlhaJ!1Jel1se com mai,s uma jOO'iIllada
vivida, \SepaJI'ado 4 pontOIS dos do'¡'s

seguOO'Cl,s, com apenas :tJrês jornadas
pOl'. jog8lI'. lsbo quell' ddzell' qUe 1Il'a

próxti.ma jomada pode 'aCl<mtecell'

que o OlhaillleiD!se j� Isejla c'aJffipeão
da Zooa Sul ie ll'etxJil'Ine ao c<mVÍ,"\"io
oom 'Os maioll'es do futebol portu
guês. S'erã qUe IllJ3i taTde de ama

nhã o Algarv'e �srtã 'em ¡festa para
coIlliSlag1!'aJI' ,() ll'eg1!'esso do Olha.nen
,se? OXiaJlã.
Difícil. fod o pll"éldo de Olhão, pods

oada. �COŒlrbrO de agüll"a é 'UJma v'er

dadeil1a d'dn:al. No pI'IÍIffici,ro periodo,
a turma de .AJr,bllir 'aprese!l1tou rum

futebol vilistoso e obj,ectdJv'O, com

AJoexandrino a a"\"aJl1çar da posição
de det1esru p3!I'a a lextmema aV8Jll

çadla. O bam trabalho dOIS dJe:fJenso'

iI18iS 'V'i,s\ttantes log¡rou' collllsegUJiIl' q'll!e
o lliuJo 'Se rrJIaJl1mrv,es'se. Mas a toada

wtaOOlIllÚe dos mmel1S die Olhã'O, em
bora contT'al'\Í'ada de ini,cio pellos
<ialdlel1ses, maJ!1Jtew-ise. ,E f.rdIS'e-lse o

cl1lma 'emotdrvo do segUJl1do otJempo,
cam I() Olh8lIl!erulie a proClur8lI' des
,1lruill' o Jelffipate, :o que tev'e de fazer

po,r du'as -..ne:lJes. O 3.' glOlo obtido
no dlerr.adedil'o minuto g¡arantiu a

jUJStiça da ,expressão nrumélI'iica.
T8JIDbém lO Port1monellliSle com a

vtitóTlia �1CaJl1çada fdrmou .aJS suas

justas p�ebeiD!Sões à «Il!iguill.a». Dils
taJnlbes apelJ)las um IJ)'OIll;tJo do OriJeIll
taJ! e dio M:aII'iiIllh>eiD!se, os baJ[l"l�ventd
ŒlJOS acaJentam com plieilia. oporwntL
dade as suas 'esp'eranças.
No dlOlffilio:¡,go o hl'aSlHei'l'o iHilton

VQlrou a ibiI'ti.Lh!8lI' e -a o:fJerecer 'ao

pÚlbli,co de PiOIl'lJimão, iaJl1lbe o quaJ!
actuaiVia pela primei'fa -..nez, uma

aJutêntica demúll1JStreção da ·SUIa ca

pacidade, nãJo s6 pelo golo qUie mJ8lI'-

C'OU, como pOII'. aquele que propor
eíonou a Mateus e 8'obre1JUdo pela
forma como se houve, Híbton ¡fO!i o
«mans» deste prélío,

RESULTADOS DOS JOGOS

II DIVISAO

Olh'anoolSle 3 _ Oaldas 1

P'Ortdmo!1Jel1se, 2 --'- ISeixál, O

ill DIVISAO

Lusdtan'o, 1 _ Beja, O
JUV'el1tudie 4 _ 'Silves O

Luso, O __.__ Esper8Jllça: 4
P.ado ,PIi!res, 7 _ ,MoneaTap., O

JUVENIS

F'aII'Iense, 1 _ ISportdng, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

RESERVAS

TavtiŒ'ell<Se, 1 _ F'aJl1e!1JSle, 3

TORNEIO INTERNACIONAL
.

DE JUNIORES

lEst. V�eIha, 2 _ OaigliÍlalI'ii, 1

Bent,iea, 1 _ V. de Setúbal, 3

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

'FameDlSe->Porto

II DIVISAO

CaJ1da;s�POrbNhO!1Jenlge
LedIl1ia-OlhaJllel1Sle

ill DIVISAO

V'e!l1da;s Nlorvas-Lusitano
Sllves-lV:aJSco da Gama

M'OIIlIc8lI'apache!l1Sle-Jurv,entude
IDspwaJl1ça-PaJi.'Cl '!'mes

JUVENIS

Ete!l1!iiica-FareDISe

ill DIVISÃO

Expressiva vitória
do Esperança
Na 'SUla deslooação ao iB'arreill'o,

o l)iIJ!Z!e lacobrigeiIJ!Se alcançou uma

æobusta e mwecida vitória sobre o

Luso Ie garantru assim as suas p1:e
ms aspírações à Œ!Siputa da «ligudJ
lia». Ao ,seu êXli!ro, o :Esperanç'a ald'Ou
o nuilio consentidQ pello UniãQ ISport,
se!l1do a,go,ra aiilnda; mais sólidalS aIS
suas p'I1ebe!l100elS.
Ao V€iIl.cer o [):es¡ror1JiVo de Beja,

o Lusitano ficou em posição mais
cómQda Ie maills dJilS'tante da Z'Oua

quenlbe. O JuVielIllbudie não se deixou

'SUJrpree!l1dell' pellOls sH'VIeIllISes e a tur
ma ru'gaæviia ootoll'lllJOlU Ciom �e'-..nera

pul1lição. OUIÓI'O tanto aCOllllteceu ao

Monca;raipachiense, qUie rofu1eu a

moos forle gol>eada de rodos O¡J jO'
gos disputadOIS a C'Olltar llWSSe do
mingo, palra cainpeollliatœ nacionaJis.

JUVENIS

O Flren.. eliminou
o Sporting
Magn!Í¡fica aJ OalI'lMra qUe- os jo

,"oos jogadQI'Ie!S do SipO'I'tia::l¡g Fa;l'ioo
\Se têm Windo a !l1eaM,zrur na Taça
NaciOlllitaI de Ju-..neiD!is. Após �ldmdlna
:rem o Vit6r:1a d.e S'etúbal def:ronta
Il'aiffi o ,Sportmg. G8Ir�tindo um

nlulo II1iO Estãddo JiOISé Ail'V'alade, 'O

,Famense "\"enceu IllO d()l!!1Jingo JeIffi

iF1am, QS «leões» da cap�bal, pior
1-0, garlaJllJ.¡j)ind'Cl a¡gsdm a presença
nals meiiaiS-fmams. Orube-lhes agora
dedirontaT IO !Benfdca. Palla jã rtod'Cl
'O brilhaJl11:Ji¡smo duma magn!Í¡f:L� pre_
.sença.

TAÇA DE PORTUGAL

Amanhã Farense-Porto
A Taça de Portugal tem 'aiffi'a:nhã

'mais uma jœm:ad,a, 'exacta:mlel1lte a

co.Imesp<mdente IOOIS quartos de fi
'l1IaJI, em que, curiosamente, só œtãJo
p'fesentes equ�pas da I Divisão.
Quer dJizer que o aJldciaJIlrte «tQimlYa
-gJ.gaJl1_!es» ilJ:ÍÍio !surgdu e pol'ltanto
um dos grandes factoræ die ÍIll'ÍJe
r'esse da competição este-..ne aJUlSente.
Amanhã veremos na ,capital ru

ga;rWa um j'Ogo gJ'laÍld:e qUie oP'Orã
'O Sp'011bll!l!g 'F1at1ense e' o Flute1xJ¡l
Olube do P1orto, na 'proOUl'a de U!Jll

«'P'aiSsap'<irte» pa¡ra aiS meias finads.
o,s ,IliOrt€lllhos estão arora"\"essaJl1.do
um .¡yam 1Jl¡()mento Ie desejam corn

a conquiista da Taça, ,r.eabilldJÍJa;r-·se
de 'UJma Illão vdt6r:l!a nI() Nacional
¡tf>tW'Cl que de hã muli'ÓQ lhes 'aJll<d�
a,rI'ieddlo; SaJbe-ISe p:oré¡rn qUie o 'Fa
I'el1S1e é capaz de l():tieI'eoer te!l1taZ
ll'esLstêillcila Ie (g1airamJtWr um bTiIJ.!b.aJnrtJe
comportlaiffilenrt:o ll1a pIl'O-..na, ao mrvés
dio que 'bem V'iindo a lsuoeder illO

CaiffipeQ!1Jato.
'

DUaJs rtUŒ'ttnas em procut'a de uma
vti'tórda.

Horta com cerca de 15 000
m2, com pomar, nora, arma

zém, casa de habitação do

guarda e instalações para ani
mais.
Sita em Odiáxere, a 6 kms

de Lagos.
Trata o próprio: Rua do

Paiol, 25-2.°, telefone 62588
- LAGOS.

VELA

PROSSEGUE A ACTIVIDADE

Hoje e �ã 'l'eIaJliæm-se em

IJeixÕ€is os Torneios Ailluaás de Vela
da M. ip. '11M class8iS -Lusiro cadet
V

.
,

:e
'

�lWJJe!l1, oom 'a piartl:cdpação de
V'eleJ'aJdlaoos de todQS I()IS Oen'Ílrœ do
iPa,fs, desde VdOOa do Oaisbelo a Vila
Real de SaJl1.1Jo AillrtÓl!l!i�, cujlQlS resul
t8ldlQlS oportUJl1l8JI!1Jente IlllO'tJiciarernos.
Em 13, 19 ,e 20 d�ste mês di:spu

æ,-.se no Guadiailllta, ,como jã lllIOtdciã
mas, o «'Droféu 0é1S8JI' Maoh'ado»,
ptall'ta as cl�es IJwsi.to Cadet e

Sl1li�e, eIlrl hOŒnJànagem 00 SaJUdoso
v.eIeJador d:a VdJ:a, Poml:JiaJ.il!l!a.
Para 27, 'ætã .pro�amada a ,re

gaJta «O.Lhã'O-F1all'O-Olhão» dillteres
OOilltissima para It'Cldas a� daJSSes
:tJraddciO!lU!ilmente ocga;ndzada ;pel�
GJ'upo Na"\"al de Olhão.

IDntrebamJto, o Sp'ClTt F18lI'O e Boo
fd'ca ol'gandz:a todos œ sáJbados Ie

domdl!ligos dJilsponí"\"eis ,a;s lI'egata:s de
p'(JIl1tUJação da SUa ¡f,l"OIba. die slliipes,
sobre as quails hã grande lexpecta.
tiV'a, podis ¡fm estudada 'UiIllIa fónnu-
181 que proClUll'aJrã equlilibrall' todas
as otJrLpulações lem prova.
IDstã tp1'ew'Slta a dilspuba de duas

'"\"a:liOSaiS rtaças uma Paill'a a Cl�russi'
fdœção abso¡'ú¡tJa e outra PalI'a a

ooI'll'ligdda.
F. a.

Barool �e p.loa e rloreio
A vela e a motor

em polilster
reforçado com

fibra de vi.dro

.CASPAS
• ÚLCERAS
.IMPIoeNS

• PELADAS
• ECZEMAS
• COMICHÕES APM

R. Convento da Sr.a
da 6lQria, 26
Telef. 63179-LAOOS

CICLISMO Atletismo

• venda nes 'arm6cles

REGIONAL DE FUNDO
PARA SENIORES

PinincipÍia amanhã o Oampeonæto
RJegÍiOn>al de F1UJl1do para Amadores
-S'eiD!iol1es. A primei'l1a prova tem a

,exœnsãJo de 130 quilómetros, com

p'8lI'tdda e chegada a Loulé e pas
sagem por QUaitIDo EstradaJS, Fer
œiras Lagoa SU"\"es São Bartolo
meu de Mesmrues, Al1J�, IBaITaJl100 do
Velho e São Brãs de Alportel.

FESTIVAL NA PISTA
DO GINÁSIO DE TAVIRA

Amanhã às 16 horus na pista
d'O GinãlS'io'de Ta"\"lora l1eald0a-;se um

f'estival de -ci011;,sm'O 'em que pærtí
cípam Ciicli8tas prof1Jssti'OIll:ais 'e ama

dores-senâores do Spo'I'ting Clube
de POl'ltugal, GináJslio Olube de Ta
"\"ira 'e Louletano Desportos Olube.
A formação 'Jj.sboeba é eonstãtuí

da por 'Firmdillo Bemardino, Leonel
MiT'anda, Emilti-aJIlo Di'Omsdo, Víror

ROClha, Aillrt6l1lio T-eix'eLra le Fran
'Cisco Miranda. OolaboTaiffi também'
os aanadores jUnIi'OII'es e populaTes
do GdIllá;stiQ 01ube de TaVÍlI'a Ie wu
l�tan'Cl Desp'ortos Clube.

Em FARO RedIS); RUJi Lopes, LUÍ'S Norton,
José Mamia oe Oeilr3iS.
Vdtóría de Setúbal _ Mar:rafa;

José Carãos, Vítor MaJIluel, Fem.aJIl
do Ie Ldcas: ,F1H11pe e V.Lrgildo; Oar
valho, F1eTlI'O, NaJI'ciso e Adéll'lLto.
Fod um encootro emotivo e re

cheado de bons lances d:e futebol,
jogado a g¡ra.nde velocídade. Os Ian
ches de perígo oocedlam-se, ,> ora

num O'I'a noutro iI'leduto, com o esré
r1co a rolær jumo à ælel"\"a e um

cunho objectevo qUe faria mv'eja a

lTIII1i� æquípas da Dívésão Prírræl
ræ, O Berufd:ca deteve nos primei
ros 25 mdlnUJbos o comando das ope
œações, procurando dn'SÍ!SltJeDlteme!l1re
'a bal!iZla cOlIldii'ada a Mamvafa. Logo
aJOlS 10 minutos, OeWaiS perdeu uma

opoll1tunddade f,¡'ag1!'a:nte quaædo �t1-
rou IÍ!solado à figura do guaæddão
sadiillo. EIllqil.laJl1to os pupdlos de Ân

g,elo pratica"\"aJffi um futebol -aberto,
com a bola pelos 'extT'emOs, os vtirto

l'Ii:aJn;Os pel!\SlistJiam 'em a{)utilaJI' p8lI'a
o corredor Oe!l1lb11aJl !e aí lançar em

COIm1ida lO eXCle�e!l11le Narciso. Um

otJaJIllbo conrbra a co'l'I1e!l1rte do jogo ,e

peraIJJbe a «p8lI'aJ!!ilsda» dos defel1!so

l!'Ies v.erme]hos I() Vlit6ria, aos 25 mi

nutos, por d'llIberméddlo de Naæoiso,
de oabeça obte-..ne lo prdmeiil'O golo.
Este facto'mflulenciou mudto o Ben

ili,ca, que começou a 'aceJ.eraa:- o aJIl

dlail11!enOO a jogar com vlerdade:ilro
«raJl..va» 'maJs sem o necessário dis

Clern>Úrnl�to, ciTcnnstâl1!cias que ha

Waiffi de se ,verifioa;r ao �oOngo da

partida. Robustecidos pela "\"aJnta

'gem œ pupilœ de Polido adrega
ll'aJm de 'exp1ana'f um fuvebo! objec
tivo. E aos 31 ,1TlIi.Il1:Ut:OiS, numa j'Oga
da pi!1ecedJida die falta de Car'wlJlho

'sobr,e Almeida, Na:rci'Si{) passou a

Adé:rdto que iJJeIstiO 'Obtém o 2.' golo
dJa¡ sua lequ!ipa. Volvidos 5 mlÍll1JUtos
JOlsé MaTiia viu um golo ,certo S'&

-lhe !SlUJbtraído por taril'Ojlada i!1JDer

"\"enção aos ISau's pé,s de Ma'l'lI'afa.
Até aJO dnrtJervalo os setuballenses
aiillda ¡f¡izerarrn IllOVO golo por Nail'

ciso, que o áJrbitll"o, 'e bem, aJl1:ulOou

.

por fooa. de jogo.
Ao comieçar I() 2.° <tempo 'era ní

tida a dJisp'OSÓ'ção d:8Is dUaiS equipaiS
_ 1(1 BenfiLc:a aJtaOOilldo incessaJDJte-'
ffile!l11be e 'O Virtórda d:ei'eIlldendo com

méll'liito a ,"aJl1.tagem conquistada,
,contra-atacaJl1do eom audãcda .e en'"

genho. � fod. num desses JaJIloes

que aO's 51 m1:!1Jutos Narci\SlO ap'ro
V'eilbailldo ¡f,alhaJIlÇQ de A1meida fez
0-3. tNãJo qUiebra'I'aJffi de ânIimo os

be¡n¡fi;quiocaiS � podem lelD!tão quei
xar-ISe de mIaIllIif'esta; inf,eIiLcidade

n1alguns lanCles €I!'ll que o mai,s di
fícil fui Illão fazer o golo. R8iSSaJ!V'�
�Se desde jã que :MiaJrII'afa efectuou

uma mãJo cheia de esplêndddas de
¡fesas. OeiTas, de cabeça, aOs 58
mdlnultos :I'eduziu pare 3-1. Reco:rdla-

ANTÓNIO BARATA E ADELI
NO CAMPINA, OS MELHORES
ALGARVIOS NOS NACIONAIS

DE. JUVENIS

Em Ldsboa, na püsta de tartan
do Estãdio Nacíonal, a Federação
Portuguesa de .A!blletils'mo fez dispu
tar no último fim - de - semana os

Campoonatos Nacíœraís de Juvenis.
MaJi..s uma vez a !repl'esent-açã:o

algarvda tev.e presença altamente
posítíva, com especial ll'eJe"\"O para
.AJmóndo Balra>ta le Adelíno Cam
pdiD!a que obtíveræm medalhas de
segundo dwsSliifdcado respectíva
mente n8JS provas de 300 metros
bal'I1eæra;s e 1500 metros, não 'es

qUleoend'O também o indciooo João
Campos que voltou a bæter o re

corde regíonal de 1 500 'metro's da
sua -catego'r�a, pela tereeíra vez

num espaço de qudnZie dias.
AnaJ:izemos agoora o camporla

me!l1to d.e cada atleta, I!l:aS provas
'em qUie particip'Ou:

AilltÓl!l!io Barata (Liceu de 'F'aJI'o)
aJO claJSstitflioar-S>e 'ém 1ge9ullldo iD!OS

300 metT'ols bamreiras, com a marca

de 43,2 iS ,e 'em sex,to iD!O'S 400 me

til'OS com 54,6 IS, 'e'stabeJ:eoeu Illtl'VOS

mãX!imos 'l'egi<orruail.is da c8ibegori'a.
Adeld.'ño Oaiffipdna (Lioceu de Fa

'l'o), classificou_se lem isegUJl1do lu
gar IJ)IOS 1 500 metros 'Com 4 m ,e 9 !S

'e em :sexto n'o,s 3 000, com 9 'm Ie

16,2 :s, 'm8lI'oo. que é novo ll'eC'Clll'de
,regdœm.J..

.

LeO!13JI'do Pdnguinha (AtJlé,tico de

Loulé), 'Obteve um hOIllro'so quarro
lugar nos 200 metI'OlS com 24,4 s,
'ffiaJI'ca que CO[l'stitUQ também IllOVO
mãX'imo il'egl:orral.
João Campos (Liceu de FlaT'O),

c�81ssif,ic'Clu-se lem s'exto nos 1500
me'tms oom 4 m e 15,6 iS (!Il!OVo mã
xdnllO ll'egdonal de Indciados) 'e lem

quinto n'os 800 com 2 m Ie 05,7 s'.
Hélder Leal (Liceu de 'Flaro) foi

o qUJi!1Jro ci'russti.f>lcado da pmva de
1 500 metros, com I() 1lempo de 4 m
,e 15,4 s.

Léldo Almado (U,ceu de F'aJro) ,

fu¡[ :n'Ol1O nos 400 ,metros, com 55,8 IS.

Dims Consbalnti.no (Escola de
Faro) , ¡foi décimo - pr!imeiro illOS
1,500 ,meDros, com 4 m 'e 20,6 s e

décimO-Slegulllldo i!1IOIS 3000 metros,
'com 4 m oe 38,2 s.

Estrela Vermelha, ? - Cagliari, 1

O «CATENACIO» FOI ARMA

MORTAL CONTRA O PRÓ

PRIO UTENTE

o A11garvoe ,teve o ensejo de assls
til' 'a I\.lIIDa¡ jlOiI'Dada do Torncio Imter
nacíonal de JUlIllÍ.OIOOs, num CUJIÚOSO

despique que proporcíonou dotis pré
líos de d1d',we!l1tes concepções, Ao

iIllIiClÍ!aJI' 'O el100ill1Jro ro1me íugoslavos
'6 wtaJdoaJl1OiS, pouco públdCo emoldu
rava o rleClÍl!lro mas a æssístêncía
foi. aU'me!l1tan� e antes do Benfd:ca
�Setúba:l jã o Mu!llicipaJ. de ,Faro 'se

:enCiOl1brava a mi. casæ.
'SOib a dürecção do juiz iIllIberna

ciO'l1!al César OoIl"11eia ('FaJI'o ) as

equipas ialia::I!h'aJrI:
IDstrela V'eI'melha _ At;a,n,a,sko

w,c; NOV1Í'Ílc, Jaksic, lSt'Cljan'owc e

MHojevtilc; tNdklitovic e Rado"\"aJl1'Ovic;

'.DupaJjilc, Radosavoovtic, 'Savtic e Du

ric.
CaigMard - SOW"amIO; Aotzor.i, Di

cheri (Mell>i1S Gd'aJl1lll!l.), Melds F':raJIl

co 'e Dorne; MIllJgl1linii! e SdmOlll'ald.;
IdlLIlIi, GUZZ!ebbi, Gdordanro e P.Lrws.

Ao m'bervalo o nuLo pTe"\"aJlecia.
A,s madOll"æ oportunidades do Qnze

de Belgrado, œsp!OIl1àJiam os dtalia
nos com um fler:rolho agll'esstirvo e

destJru:idor. Ooalt:ra-atacando aqui e
'além, os transaJlp!ln.os el1!CO!l1traram

sempre uma¡ coesa dlefeiD!SÓrva; do Es
tréia Vermelha. A �!1IS:iIstênda do

ataque �ugoS1¡'avo deu os setl!S fru

tos, aJIlte 'O cada vez maJ!Ls agresstvo
e "\"ioleillto silsrtema fechado doo dlba
llaJIlos, Alssdm 'O E,stre1a alcaillÇOU
doÍlS ,golos aIOs 45 e ,58 minutos, am
'bOIS pOll' dillterméddo de Rládosavze

vtifc. Após 'esta dJid'<el:'ença, lO Cruglda
ri ab11iu-oSe e Vlero p''airta o ataq'llie fa
zendo Cocoo 'aos 78 mdiI1utos () 'seu

tento. VditóI'lia merecida do onze de

Belgrado, que oiiereceu moml8ll1lbos

de iuoobol brilhanœ.

O juiz CéS8lI' Correta COIliSegudu
,segurar o 'œrrndnho II"Ilde pOlI' q'll!e o

jogo ell<vwooou. No fmal, o Est:Il'ela
�ecebeu o troféu «Comi1ssão ,Regdo
IllW de '!11.Iird.smo do Algarv:e» e ax>

OagJdall"i fod ,e!l1tregue o troféu «.AIs

SIOoiação de FUitebo¡ de Faa:-o».

PESCA DESPORTIVA

O Clube dos Amadores de P�sca
de Olhão lleva a lefeitO ama.n:h.ã o

21. ° Oo!1JCUI'SQ de 'Plesca em Barco
('às aJIl'ChOV'fuS), j'UJl1t'Cl à Culabra. O
1eilão daiS oanas 'efectua-'Se hoje,
á,s 21 e 30, !1Ja sede do dube.

Pontes Eusébio
MéJico Especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas, diárias depois das
15 horas

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.O

1 Cons. 23133Telef.
i Resid. 24253

FARO

A. a.
mo,s ,brês Œ3il1:ces capd,tarus '_ 'aiS per
dJidaiS fliagr8.l!l!tles de JOosé Maria aos
62 'e 65 mmutos e a defesa «magis
tral» de (M'arraf'a aos pés die LuÍiS

iNort(Jll1, 'aos 70 minutos. .AJo fim 'e

,ao cabo mrerecida 'V'it6:riLa. d'Os ,sa

ddillos.
A aJrbitragem l'e"\"aHltou algu'lllS

:l1epamos.
No ¡fd!1Jal, o ViLtória de ,s,ebúbal

:recebeu o ,troféu «CâlmalI'a MUillQ

cipal de F8lI'iO» ie ao Beruf,ica foi 00-

tregue o IÍJroféu ofier:ecido pela As
sociação de IFurteool de ,F'aro.

Ténis de mesa
Amamhã tellemos a .fase ll'egdoiD!al

da Tlaça Fundação em Jun:iŒ'es de
ténd:s de meSia. Os �enOO!l1bros de�OI!'
J:1erão 'em 'FIara, com iníci'O às ,9 ho
l1aJS; lPa.Tt;¡j,cipam 8 pratioomtes em

Iiepresentação do Flamens'e ,maro ,e

Benlfioo e ,F1r8ibernidacl-e de POTti
mãio.

Dilsputa-se no próx1mo dia 20,
� IFamo, a ¡ftill1lal do Oampeonato
Distl'\Íltal IndiLVcidual de '8énw!!'es lem

qUe parti:cipaiffi os 4 pil1i1ffieiros �las
stifjlcados de cada uma d8ls 3 ,sélI'iies
lem que LOIl'am ag¡rupados os 34 ip'aJ[l"-
'ticipiaJIlltes.

.

Ginástica

BOA PRESENÇA 00 NAUTICO
DO GUADIANA NA TAÇA DE

PORTUGAL

Benfica, 1 _ Vitória de Setúbal, 3

UMA PARTIDA DE ALTO
NíVEL E 'ÇM VENCEDOR

OBJECTIVO

,sob a dhJ:1ecçá'O de ManUJel Poeira

(,FaJI'o) aiS equ1pias 'aJldnh'8iI'am:
Benfd:ca _ Láz8lI'O; AJmedda,

Maia e IS:ilva (Pdnto), F1ernaJl1.do e

Da"\"id; ,shéu e DuIl'aJl1da. (OarliOs

<t :?::: i.i'

>-

Z
UJ
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':':
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Acção rápida
e prolongada.

a Sulfonitrato de
Amónio CUF é um

adubo azotado com

26 % de azoto

(7 % nitrico
e 19% amoniacal),

Contém enxofre,
Fácil de espalhar.

Fácil de transportar.
a que significa mais

economia e maior

rendimento! A seu favor!

sulfonitrato
de amónio cur

COMPANHIA UNIÃO FABRIL - Divisão de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistencia tecnica gratuita da CUF

.

A Imp!leil1\S!a da ,capital ,teceu �I'O
g,J.'os à 'acbuaçá'() dos goin'rustas do

O1Ub� NãutiCo do Guadiana que pa_
!ra disputa da Taça de ¡Portugal ,se
deslocaram hã pouco a Lhsboa.
'Sem plt1eOenlSões, desejando -ape

�s iffi'8lI'car 'pre-&enga, os jOVe!l1'S
vnd,a-l'eal,eooes rnQSltma;ram qUe no

Algar"\"e continua a traba:lhar�se e

bem, em gdnáJstica de,sportirva �e
reoe!l1do a hon'l'!a de um ,con"\"it,e d'O
Gd,nãlS'io C1ube P,ortu.guês para Uim

t'Oœneio a dilsputaT 180m b'l'!ev1e.
O Náubioo c¡'ass1f1cou-lse lem 4.°

lu:goaJr, com 90,65 piOIll'tOS, depois do
Usb'Oa G:i'!1IáJsdo «A»; do Gdn-áJSIi'Cl
Olube PQI'tuguê's ,e do FIu:bebol Clu
he do 'furto Ie à fI1e!l1rte dI() Benfioa
da lequipa «iB» dIO Lilsboa GináJsr�
Olube e do Paço de ArcOos.

Eltá no Algarve um

colombiano que Ie

prepõe dar a volta
ao Mundo em bicicleta

Visdrtou a Il1IOS\SIa Rledacção o ci
c:llisba .sr. M'8iI'oo Aillt6l1liX>, Na"\"aJS, de
Oali¡fÕlI'!l1li!a, República da Colômbia,
qUe oom o �QuvãVlel objlectliv:o de
>promover a paz e aanizade mundiaJl
Sie propõe "\"isit8lI' 80 padses IllrOS qua
tro COOO!llJe!1t-es.

S'anu de Bogotã ta 18 de Agosto
de 1969 e a duração que prevê para
a sua viagem é de dez 'an,os, 'bendo

jã peroomido 43 000 quil.óme'1Jros 'em
14 paílS'es, dIOS 'cerca de 140000 que
constiJtuem a tobalidOOe da longa
vi'ag,em.

Vende-se
Apartamento mobilado, em

Lagos, na Rua Nov'a de Santo
Ama�o, 3.° Dt.o. Um quarto,
sal'a comum, casa de banho e

cozinha. TíJ:'e�entos e vinte
contos. Trata na Rua Dr. OH
veira Salazar, 22, em LAGOS.
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N8JS Jnist:all8Jções do complexo tu

ristdoo GolfmalI', em QuarleIra (Lou
lé), agora beneñcíadas no aspecto
da Hmni!ll!açãJo, de modo a permitir
mailS reaãee às colecções rexpostas,
decorreu nIO último fim de ,seman:J!a

a II 'F1ed<ra da Moeda no AIgaJI'V'e,
qUe regãstou cerea de mil vísítan

tres. ·Este número foi iIliferior ao ve

d1iicado IIJIO primeiro eertæme, hã

cerca de um mês, mas nele ftgura
raJITI, rem coatæapareída, maãs espe
ci'aldrStas no negócío d8JS moedas,
,et,ectuaJIldo os 40 vendedores dJnJsol'i
tos muitas transacções. Como dmb

vação, runoíooou no rI'eointo da fei
ro. 'Urna, secção 'Í!!l:fJa:ntH de nurnís

mãtíca, ll"eoebe!Ildo as crãanças 'um

mapa da Eurropa para melhor se

oriren:ta�em quanto à orígem dias
moedas qUie frLgure'Viam nJaJS colec

ções à vendá, CQIIIl o mesmo no

rne. A pr6:lci:lnJa ¡exposição, rem Qua;r
twa, decorrerá 'em 26 e 27 de -Maio.

Hoj,e 'e amænhã, nas salae do

Sporti'lllg Glória ou ,Morte Poreímo

'IlIEmr&e, na 'RJUa. Infaæte D. HJenrrlque,
funcíonará a I 'F1elra da Moeda de
Porttmão.

Aqui, Portimão
por Neto Gomes

SIMPLESMENTE CP -

VIAJAR de oomboio é um convite
à slOwo.lên.cia, ao inc6modo e

ao intu4tivo aboiN'ecimento.
Por motiv08 divers08 temos utiU

eaâo este meiO; de irameporte e, ou
somos U11.8 feltzl1fNl!o8, porque Tiogo
MS abeiramos de algo perturbante
mente 'errado, 01¿ ·esperam que em

barqwemos para nos oferecerem
misterioOO8 caminhadas.
Na naim de 29 para 30 1niIJJi8

urna vez utilizámos os -serviços dla
OP desde Albufeiro até Vila Real
de Santo Ant6nio (Guadiana).
Também utilizámos a 1.· otaese,
não por vlJlidade como se possa
imaginar, ma..s pelo go-stos'o e ape
tecido âeseio ite jaeer ,esta Ionça
maratowa sobre [erros, mais calma
e ao mesmo tempo entr.e urn cigar
ro que S'e apa,ga e outro qlfe se

aoende lermos. atentament-e uma

das págitnas âos livr'OS qUe nos ven

dem. Ap6s longa meia hora, de es

pera (pOor 'I1J08'Sa cullpa, devido a

desconhecimento de horários) che

g'ou 'O œpeteoiâo oava�o ae [erro e

preparámo-nos para a "longa aven

tura.
Log'O IlJO p¡rimveiro contacto com o

adverr8ário, iomoe contra as «cor

das» para pouco depois irmo's ao

«tœpete», pow a carruagem de 1.·
não levat1a luz. Pensámos (para
nossa particular tranqu4lidade) que
tal motiv'O teria a sU(]; orig,em na

pauca ve"locidade que até então 'O

comboio levava. T'Odavia depois de
rodados os pri;meiros qúil6metr'Os,
IlJ certeea da chegada da luz ausen.
tara-s,e para longe; e votámos numa

soneca, pois o reviso". não arris
caria caminhar pela escuridão lem

bUrSca do pequfJYl10 recto'ngwlo de
cartão que minuto-s antes trocára
mos por algumas ·e mal ,emprega
das itezenœs de 'lJiScudios. Reclamar
seria boa ideia mas demasiado vi

cia�a e reso,z'Vemos oo'ltar ao prin
cípvo: t,entar adormecer.
.

Repentinamewte pen8ámos que
tríamO's ser 'alvo de longo e fati
gante interJ'logat6rio, pois os máxi
mO's de U<1na lanterna vierram de en
contr'O ,aOS n08SOS olhos!
- O bilhetJe!
- Perdão, - dissemo8 em voz

IlJlta para qU-e 'O revi80r repetis8e,
ml1is quedou-s'e em inexpUcáv6ll mu
dez, visamdo e revislJJl1do o nosso

bilhet'e.

.

N'O dil1i seguinte e para ,evitlar
m08 alg,o mruito igual ao habitual
viajámo8 de dia ,e Tio'go descobrim�
que o ,escuro ·era 'extraordinaria
mente melhor plJll'a não ass-£srtir1n08
ao negrume. das, então coberturas
brancas dos bancos do comboÍlO.
Diant·e dest-e quadro não podería
mo8 silenciar' '€0, 1'I¡a

-

«luta» qUe nos

apeteoe segu4r, aqui estamo8 cha
mando a 'atenção d08 r.espowsáveis
pela incapacidade. deste meio de

IBRISAS do GUA1)IANAI .

LIGEIRO ,BATE.PAPO, SOBRE 01 BANCOS
DA PRAÇA DO MAROU£S

A O crmtrário do que o �f3!i,tor ini

oialment·e pudesse pensar, não
vamo-s falar hoje ão« bancos de

sentar, que há deoénios prestam
utilÍ8'Simo serviç'O na Praça Mar

qúê-s de Pomoai, nem da maio.r ou

meno". necessidade que venha.m evi
denciando de umas camadas de tin
ta que contribuissem para unifor
mizar-lhes 'O aspecto, tornando-o

. porventura mais agradável, ao

passante e ao «sentante», Nada

dWBO; 'OS bwncos eão outl'OS, embora
também f�quem, ou se 'suponha que
venham a ficar, na Praça que é

lugar cêntrico e aprazível e 'que P'Or
isso, muitD justamente, se c011.8ide:
ra uma das «SIJ)�as de vi8itoo» de

Vila Real de Santo Ant6nio.
Fala1'6mos primeiro (garantindo

que não se trata de publicidade),
do Banco Nacional Ult1'aml1iTÍM e

das lSUas renovadas instœlações, on
ae estão em viIJ¡s de concluir-se as

obras qUe durante tantos meBes

em,pacharram as ruas vizinhas e não

deixaram, ãecerto, de empachar os

serviços do pr6prio Banco 8'em que,
todavia (e honra lhes seja) os clien
tes tiveBsem a mínima razão de

queixa de tal empacho, em relação
a tllJi,s 8erviçOIJ.

Po'¡'s (NJ obras eetõo quase pron
tas, foram já r�tirad08 - os andai
mes e tœpusnes e o im6vel apre8en
ta agora uma. feição exterior boo

tante maw atractiva, como mais
atractivo não deixará, com certeza,
de ficat· s·end<> o interior. Oom tudo

isso MS r.egozijamos duplamente,
poiB, a par da valorização do local,
poderá circular-se um pouco mais'
à vontade pelas imed!iações, sem 'O

involuntário pensamento de qwe·
qualquer vidro ou tijolo pudess.e
desprl3lnder-se lá de oiIma e VÍir cd
abaixo fazer das �.

O outro banco, visto que 'em bwn
cos faláramos ainda na Praça não
chegou a ba.tWo, maiS pe1l!8a-S8 que
chegará à sé-lo, e de há tanto tem

po se pensa qwe, na verdade, até
custa 'a acreditar que: já o não 'Seja.
T'1"ata-s·e, como todos os vila-rea

l611.8� 8abem, do Banco de Portu

gal, que, para tr(J;11.8leréncia das

Wl1JniSporte, com deficiénci'IJJs imper
itO'ávei8.
Estranhamos que os bonoS 'Obser

vador,es desta t.erra maravilhosa

não notem o mœu funcio'l1JlJJmento
dos comboios que, pelo menos, serr

vem esta ZO'l1JlJJ do Algarve, pOÍ8
nem todos os funcionários 8e podem
encaixar nes·ta rrvwniles,ta responsa
bilidade.
Já um dia nos convidaram 'a mu

.

darr de carruagem e agora apetece:
-nos dizer: Quando se mudœrá de
comboio?

swas instalações, ali adql¿iriu um

amplo im6vel. Tem-nos contado por
maw âe uma vez, qUe as obras voo
começar e serão feitas ra.pidamen
te, que é questão de poucos' dias,
mas o certo é qUe 'ainda não corne

çaram e o im-6vel a demwlir para
que possam ser feitUiS é precisa
mente o que, pelo evidente estado
de abandono, mais des¡'eia agora 'O

imponent·e recint'O onde se 8ri.tura .

Otero está qUe não vamO'S (nem
podemo-s) dizer à pre8'tig'iosa insti
·tuição que gostwriamos de Ve*' ".á
pida 'e defin£tivamente a sua Agên
cia da Vila Pombalina bem insta
lada na Praça. M{J;8 como (supo
moe), ninguém no8 imp'ede de for
mular votos, aqu4 deixarremws um,
expresso à M8sa matnleira: que as

celebrações do II Oentenário da

Fundação de Vila Real de Santo

Ant6nio, no pr6ximo ano da graça
de 1974, enGO'ntrem já concluídas,
no referido lugar onde ra vila pare
ce atingir maior eæpreeeõo as de
sejadas obras da nova dep�ncia
do Banco de Portugal. S. P.

ANÚNCIO
No Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de Infan

taria em Tavira encontram-se abertas inscrições para o pro
-vimento das vagas criadas por despacho de 16 de 'Fevereiro

de 1973, de Sua Ex." o Ministro do Exército:

23.oS Oficiais .

Escriturários dactilógrafos de 1.a classe .

Escriturários dactilógrafos de 2." classe.

2
2

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Colaboradores/as- Companhia de Seguros
PRETENDE:

Elementos dinâmicos e bem relacionados em Vila
Real de Santo António e / ou arredores.

OF'ERECE:

Formaç�o técnica, assistência permanente e boas
perspectlvas numa actividade 'acessória rapidamen-
te lucrativa.

'

Resposta a este jornal ao n.O 16517.

...�.E TAfV1B�

,�

FOI PINTAOO COM

TIlITAS

EXCELSIOR
•

DIItrI....., ........ o ....,.
tESTANTAR'I'Et
*' 111....-- ••

8111 6.....
..... P_O

Mau cheiro em S.Marcó.
da Serra

Um e.clareclmenio
da CI!AL

Loulé, S6-4-1973

Srr. dir{'UYtor,

Agradeoemos a publicação do 8e

guinf-e:
Para os devidas ,efcitoB informJa

mos V. qUe ao atno�teoer do dia 25
de Abril corrente deram�se avlli1"'£as
simwUo'neas -e su¿·e88ivas em 1Já,r.ias

iwstalaçõers da OEAL na z.onJa do

AZgrarve.
'

o,s 8erviços da empr·esa troba
lhlJll'am continuamente 'IIIJJ re.s·pec
Uva reparação ·até ao restabereci
mento total do fornecimento (];a

enerrgia eléctrica, o que se deu no

diá rseguirnte.
Ainda não 8e apurou, com 8egu

rança, (J¡8 ClWiS'as dlJJ8 avariaB veri

ficadas, julganuJ,o-se, porém, qUJe

foram motivadas pela conj1¿gação
de condições atrnasfériOl1i8.
Entr.etanto, subscrevemo-nos com

a maÍ8 'eleVadd, considerração,

De V. etc.,
O emg. cheire dios Serviç08
de ExpTioração no Algarve,
AintÓ'll!io Alves de MOUJl'la

Capital
Empresta - se até 500

Hotczl da BALI:I:If(�
8AO.IIS

Da OEAL - Oompa¡nhm IDléc- Baixa da Banheilf'a, 25 de Abril
, ,tTÜloa do Ailioortlejo e Mga.rvíe Œ'leoebe- de 1973

Os interessados devem dirigir-se ao CoBselho Administra- mos 18: segudn1le OOlÑa:

tivo do C. I. S. M. I.
.

contos.

Resposta detalhada a es

te jornal ao n.O 16524 .

Aclua hoje Ra Balais D Coro
da Unlyarsldlde da LisbOa
No prossegudmmto da sua tem

pm'adaJ de c'tmoortos, Q HoOOl d�
Bralaia IlJpŒ'IeSeŒlta hoje àis 22 hm'a.s,
o Coro da UlllILverrSidade de Lisboa,
em espectãculo qUJe .tem o paitrocf
mO' da C<>mi1Ssão Regional de Tu
·mamo.
'Sob a rregênclra de Fernando EI

doro, o Coro inJtJerpretará obra.s de
T. Morlrey, D. PIed� de CI1iiS1lo, O.
de LalSS'llS, <1er\shwin, A. 'S0aII'118lttl:,
Soandelld, e do próprno F1emrando
Eldorro, além de canções .popul:aJr'e!S
portugure<S3Js em haJl'mO'llliæçõæ die
J. Oha1:Uey, MWo <Le Si!IImpayo ru�

beiro, memandb Lopies Grraça le M.
Fr8Irda.
rEste respeotáouro é o prlmel!ro qUie

o
. Corro I!'IeaIlrl!za !!lO' Alg'l8Jl"V,e, e mm

bém a sura prdme1Jra¡ aprresenœção
depodis <ID êx'it'o l8JlœJIl�ado illO rI FIes
tw� LnrterlnaclOO!aJI die Coros Und
VIeI'si:tárlœ que d'eciOI'I1eu :r<eCe!Ilte
mernte rem Codmbra Porto te LiSboa
Ie de qUe foi direclór arti.stJ.oo, pre.:
ciJ98Ime!Ilrte, o seu :l"eg>e!Illte.

ORTENCO
Cutro Têm. de Contab. lIelJlDizadl, UI.

�,,."-,,..,'-"-",."-"

EX!EOUÇAO D1Il iID8OR:1TAB (T6cm1coIl 1IuIc11tos Da D. G. C. l.)
AgêDIc1a da CompaDIda de 8eguroe cOuriqu� (iFOTOCONAS)
R. D. Francisco GomN, 4:7 - Tel. :1M) - vUa Real de Santo ADt6n1o

Oorno o jornal que V. dirige é urn

pall1Jdino da def$Sa dos intere88e8
do nosso Algarv.e, atrevo-me a ape
lar para V., em defesa da minha

qwerida aldeda São Marco,s da Ser

ra, e desde já 'ad-iant·o que não pre
t-enlZa promové-la a. vila.
Também ,eu emig,rei como maw

de metade do'S h!abitwntes de S.

Maroos; 1'7W1I8, ,eJ1IlIi,grant-e ba71ato que
sou, não p'U;88f3!i, dœqu4 da BlJIixa da

Bwnheira, onde vivo há já meia
-dúzil1i de anos. M·eridiorval até à

medula, não P'Odiœ deixar de sofrer.
da tão «nossa» nostalgia. Quando
vem a Primavera, os trigais 'Ondu
la;n;do ao vento, os campos 'e {J;8

árvo1'6rS floridas, 'O mon6tono can

ta1' do cuco, a ".omantica melod'iia
do rouxiM�, 8ão outras tantas fDr
ças a atravr-me . • . -e lá vou matar
saudades.
E lá fui agora, de MVO' por tudo

o qUe disse e também p�r ·aqweles
heróicos «ficantes» qwe continuam
a'1'1'anaando à terrra o pão de cada

dia. ,A chegada, parei para falarr a

'UiTI'J¡ deles e Zog-o a minha S611.8fvel

prituitária detectou uma baforaif)a
mcrivel. Pelo meu espírito perpas
sœram ·em lDuca gal'opada, os mi
lhares de coisas que a Impren8a
publica diarri:amente a respeito de

poluição. O motivo de tão i11.8upor
tável fedor é 'O famigerrado Bar

ranco da Fáblf"ica, que a Hridráulica
mandou cobrir há aMS em quase
toda a sua ,ea;te11.8/Í;o, deixando o

troço fi111al (50 ou 60 m,etr'Os) para
depois.
A Tiong,a '88t�agem, fazendo com

qUe o barranco se:Ca8'8e, fez também
que os detritDS lá acurwulaJdos apo
dr·ecess·em. É cll1lro que 'a inevitável

reprodução de milhões de moscas e

m08quitos já começou; em àrev.e
invadirão (J;8 casas, onde espalha
rÓ;o a porcaria, a doença, a. .. po
luição.
Não poderrá a Hidráulica termi

nar a sua ob:ra, tão desejada ·e tão
longamente 6sp,erada '! É certo que
S. MarrcO's não. faz parte das gran
deB rota..s turísticas, mas enfim,
aquela gente, é GENTE!

Grande capacidade, 2
portas.
Congelador independen

te.
Bompreço.
Arcanjo & Veiga, lJd."

OLHÃO .

Mar.darete
13/14 anos, precisa-se para

servi90s em Vila Real de San-'
to António.
Informa a Redac� deste

jornal.

O melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA A..M:£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCJDS RJDGIONAIB). Rue. da Porta de Portupl, 27 - TeleJooe 128 82 - Latra. - Rem__ para todo o Paf8


